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Crónica internacional 


by e] am . . é 
- Resposta a letra |. 


Está a caminho de Hong Kong, 


envolvido por uma atmos- 
fera de entusiasmo, o 
barco inglês «Amethyst» 


que, debaixo de grande 


Foi, ontem, inaugurado em Furo 


: um momument ao Infante D. Henrique 


que foi descerrado pelo almirante 


“Mau «grado a sua tentativa da | tam o perigo na verdade existente e| | ; Ê . é 
d inhas nana do den cersadeico e que end ado dessnnoU embora] AO ; é Gago Coutinho e com a presença bombardeamento, 
forço iconoclasta, com o despudorado | os caminhos traçados pelos idealistas, 7 pe E ne É .. a . 
Dio CSnçi CipiomatiPás é cias || Garipie” respeitavam derestei” ser Es : a : do ministro da Marinha conseguiu 
secretas para que'as «quintas colu- | diferentes. mé E a j É É E 
nasó- emvargassem' a -possioilicase | E as duas realidades em presença | & é Ê ' E Ra 
a tados canninênios európeu | detineas vor Achas det ca] E E É FARO, 31. — Pelas 11 horas depo Atlântico misterioso e tentador, 
aprovarém: o Pacto do Atlanuco, a | eira: primeira — «O perigo é real, E ; : E z pe Chegou a esta cidade, vindo de | pelos primitivos navegadores, aludin- Or Gr 
URSS. parece ter-se convencido que | êmbora muúitos tentem argumentar o ã a - Brás de Alportel e depois da vi- | do a Hanon e à inscrição de Cartago, 


os seus manejos políticos e a sua| contrário. A Russia e o Mundo Oci- sita ao Promontório de Sagres, o | bem como aos Vivaldo e Ferrer, to- 
influência exira-muros do Kremlirm | dental continuam separados ui ministro da Marinha, sr. comandante | dos com «galés». Contou como Bé- - 5 
a ai doclima fo púncos “HRudiigenteao: * seguia | É É, : : - : Américo Tomás, que se fazia acom- | thencourt, em 1400, chegou às Ca- | O bloqueio comunista 
Pondo de parte a pouco elegante | — «A promulgação da assistência |, À E S Rage = E secs Gago Cou- É j do Y. ANG TSÉ 

atitude dos rorneios de fia militar assegura a continuação da|5 Ei e Y ç enrigie Terceiros sr. comandante pica “a parei E mons- 

lenos recintos parlamentares italia- | chefia positiva que os Estados Uni- x % " Fá Bed js cabra » do Mar Tene- 7 = 
oo p Sos siestico, fas ganso iq tina: res ê ; A Se : : Na Avenida de 5 de Outubro, | broso, infantil paão dos mareantes, Plinio Epa a e oruzador 
as ramificações kremlinescas se exer- | posta negativa eniraqueceria a con- É : uma, força do batalhão de) Caçado-/lsb de fácio Tecêdsos das corrobora RR 
çam com mais preponderância; e es- | fiança dos outros países em nós»! À RREO Tós 4 prestou as honras do sr. mi-) ventos contrários, que dificultariam | gran fêrde, so entontro do «Are, 
quecendo determinadas atitudes dos) Chama-se a isto responder à le-|R ás : e RR peétro He Marinha que se encontrava |O" régresoo/' 0 mr “slmiíóiio Gogo oo cana na ea UERRE 
meios políticos americanos, que po- | tra : — para os de fora, fazendo-lhes o Fera tribuna juntamente com o sr. | Coutinho explicou que aos portugue- | e perene dr bt 
dem exceder um natural cuidado dos | a advertência solene de que a inter- E É Z overnador Civil e das autoridades | ses, esmagados entre as Espanhas e ERA rima tará o «Ame- 
riscos e das responsabilidades que | venção estadunidense nos destinos da | É o ra mtas de Faro. . 9 Mar, mai compensados na conquis- | thYSt» até Hong-Kong. —F. P, 
ds Estados Unldes vão fomar, a ponfo | Europa e do Mundo não se fica pela sr. comandante Américo Tomás | ta de Marrocos —o Algarve de Além.) 0 prIMEIRO MINISTRO BRITA- 
de se ter declarado no Congresso so- | afirmação platónica de um Pacto do Conmapo então, o sr. almirante Gago |-Mar — só restava uma aspiração so-| NygO ENVIOU FELICITAÇÕES 
ORA outra ceagecis QUE] Atlantico; que eacis: asia: de- sen- : E E : : Coutinho a descerrar um pequeno | bre a exploração do caminho mari- AMIN 

as massas «conservadoras» teriam | tido, se não tivesse, além do auxílio | FESSEE ; R mei aomuménto do infante D. Henrique, |timo pára a Guiné e India. a 
conseguido a inutilização do pedido | económico, o apoio de armas para epeimado por um busio do precursor | Foi então que o Infante D. Hen-) LONDRES, 310 primeiromi- 
de Truman se não fossem as massas | a defesa comum; — para os de den- O = qo nossa epopeia marítima, ofereci- | rique, meditando, concebeu o seu pla- | nistro, Clement Atflee, enviou pela 
«trabalhadoras», a consciência e o | tro, quebrando relutâncias e resistên- vVO s a vio e Ss do à cidade pelo Siplomata sr. dr. |no, tendo em vista a dificuldade de | rádio, felicitações ao cAmethyatos 
entusiasmo com que o importante | cias, transmudando a académica re- eu Ferreira de Almeida, ceri- | navegar fora do alcance de terra, e| O comandante-chefe da estação 


mónia que foi assinalada por uma [em galés, com a «chusma» acorren- 


instrumento diplomático foi aprovado | tórica de auxílio, numa base de apoio 3 dota cce Di 

nos diferentes Perlamentos giros, que quer dizer esforço e unidade de A aviação de guerra dos Estados MEC SERES todos os Dois Gps Era e a Pesngaees náo: <Bervindos de re 
ituí i: ã i dy. , -se a explo! 

devem fer constituído ais do que | acção & meios. aqua ade NORTE-AMERICANOS presentes subiram para à tribuna, [ ventos dominantes, tanto para à ida, | Enacnça csuadra Estamos extre- 

uia surpresa, uma certeza, de que | érica compreendeu que pre- s da América foi, agora, Dara pa E ie p agito rpg e a ro 

a Europa não quer eufeudar-se ao | cisa de municiar e salvar a Europa valorizada com novos tipos de aviões . pitão Matias, presidente da Câmara | - Retirado em Sagres, o Infante | muto Nalorosa e hábil fuga: O vosso 


Oriente e procura, por todas os meios | na medida em que carece da sua de caça, destinados, em caso de guerra, a desenvolverem uma acção superior, em vele Municipal de Faro — que custeou os | criou a escola em que reuniu um con | pesircanento na adversidade e a 


honestos e com auxílios que a não | salvação e cede-lhe os meios mate- 3 Eli E & ” = R passagem arrojada de hoje serão 
podem envergonhar, uma reabilita- | riais de que o Velho Continente ca- cidede-de voo e eficiência de ataque, á dos aparelhos congéneres de que, até agorc japa Aeutores de baseadas o de antes dous. | uma epopeia na história da marinha». 
ção e uma recuperação imperativa- | rece para se reerguer; a Europa, estava provida a aeronáutica militer norte-americano. Estes aviões estão especialmeni tacar o significado daquela cerimô- | donde resultou a erlágdo da ceearto pegam: 


mente necessárias. q aceitando e retribuindo com a sua preparados para a propulsão por jacto. nia, e dr. Ferreira d i a 
aa tribuindo com . , e dr. e Almeida, para | quadrada» e da «Caravel - 
Toda aquela habilidosa e bem poticão 4 de Primeira trincheira de se congratular com o epilogo da sua | guesa». AEPERSRA, (BED HONG-KONG, 31 — O aviso brita- 
lançada rede de dúvidas que fazia , presta, com todos os seus iniciativa em homenagem à memória | Descoberto o Mar, com os seus | nico cAmethyst», que se escapou do 


pôr, ênti o! soco! de ri p 
RÃ reanta a tetia do a FER apr dd O E ndo. ventos e possibilidades de o navegar | cativeiro em que se encontrava no 
E inaçã nómi i E i id rio Yangtse, chegou à foz do rio às 
uma subordinação econômica, senho- | de ambos, grande serviço os Estados É lhi . V h g Í O sr. almirante Gago Coutinho, | Peecansdor Em Viagens indirectas, CO | ra Toca 

ga do outras suordinações, É prepos. | Unidos e ao” Mundo! acolhida com entusiasmo dl ser Nomenageado num notável discurso, salientou à | essa oie eo descobrimentos ds O ento Doria de, E 


derante pecunia americana, se des- Ô PAX. 
fez como-que por encanto e perante 


o car to des que sea Ea y o ' ' É nas 
recebe, não concede menos em obre 0 aeropo o norte-americano Gr Sr £ 

Não falam figuras de retorica e ma 
qem e adeico cics jp PORTLAND, na Grã-Bretanha 
zeram aos políticos em cuias mãos 


“estava o destino do Pacto do Atlan- voou um avião |€ ideia duma 


| 080 federação ati 


'meira trincheira da defesa do Con- 
ançou tões | : 
EE Rap mm PRE 


influência da Escola de Sagres no | passou-se na Madeira em 1470, Uma declaração oficial, 
a , publicada 
por alguns dos seus| estabelecimento das grandes rotas Açores, em 1431. Dobrou-se o Boja. | nesta cidade, informa que o «Ame- 


antigos marítimas dor em 1434. Foi-se à Guiné em 1445, | thyst» foi recebido na foz do Yangtsé 
Falou depois o sr. almirante Gago | Corta-se o Equador em 1470 e, em | pelo navio de guerra «Concord», A 


Coutinho, que começou por descrever | 1487, dobrou-se o Cabo e entrou-se | Passagem do «Amethysts constituiu 
as primeiras tentativas de devassar |no mar que banha a India, já depois | Um soberbo acto de pilotagem, levado 
fes 


de o Infante falecer. & efeito a toda a velocidade numa noi- 
O heroi da travessia aérea do p te escura como bréu, diz a declaração. 


so des “Atlântico recordou, depois, que, em | Uma corente forte e um rio com gran- 
0 pavoroso incêndio 1498, Gama chegou à India e, 'dois | de volume de água acentuacem todas 
, anos depois, Cabral foi «fazer agua-|as dificuldades que o Yangtsé habi- 

Ed Ã Terra de Santa Cruz. Para | tualmente apresenta. Bê 

e ste, lo lombo O vice-almirante C. G. Hadde 
que destruiu cento e 2º comandante na base naval do Ex 


quiere o risca | cincoenta hectápes. Ho ci pia qu 


“um príncipe alemão 
que foi comandante dum 
campo de concentração 


cias do depoi- 


ântica 


-umente europeus estava na Europa ' 

* À este respeito, quanto mais não - 

fosse, bastariam as elucidativas e ! 

transpí dive E Eae 

í A Z ! 
de As | n 


ROO 


Oni, presente + my ai dado E mat: 


eldádãos dos Estados Unidos, cons-| sem deixar vestígios. impressionante modificação do ponto | naçõ 5 

idadac É f Esc E ações atlânticas, a estabilidade, a se- i 5 

cléfcia da atitude tomada, com a), O inoidente provocou atrazos no) go vista, há pouco aindo, insular, da | gurança s a unidade económica que | ash Enaicn nos, de guerra de Ble toi let 

derevação do Pacio, e das response: | tráfego do adroporto, onde estavam | Gri-rcianha, é “reflectida hoje. na | ão atributos normais “dum. Estado, | fado por Um dos sou cx prsonsios; -completamente 
idades inerentes, a audaciosa e| para aterrar . » COM Fê-| Imprensa dominical, em três artigos: | sem termos a suticiente audácia pare | George Wickenden. de Swan n 

judiciosa descrição do panorama in! ceio de que se tratasse de um apa- | — um deles sobre a proposta-de vá- | constituir um Estedo atlântico. Não | (Kero), Pitas IGUAL de dominado e extinto 


par Se, si te, à pa os chefes d E nte dm sã E é Es a Ei ei ó & 
o parelho | sr fra Sala: Pops A ade aÃ ae io a porto de Northolt, em Londres, para | x 1 Ties oi FE 
KU po Rei o epois de lançar fogue- "det sai fe nesiar mo Sesi sito denifiis de permanência na Às perrnisado - (Continua na 
faleu mais, uma órdem: ” tões Juminosos, q avião desapare: Pera Bretanha. O principe, coman- 
mais, uma 0 a dar aos iapaçel cem encontrar, para a comunidade daa | dante durante a guerra do campo | smê : E 


ai no | Felho em perigo que quizesse pou-| rios senadores americanos no sentido | admira que esbarremos com dificul-| tamento humano dos prisioneiros. 
pet ; : E : ori  nfoiai qo avião Aoeeia de se formar uma «federação dos pai | dades», s Durante duas semanas o principe O medonho sinistro que, como 


ses do Atlântico e os outros dois ecer- Acerca do P.A.M., o correspondente | cujo castelo está situado na zona | <O Comércio do Porto» pormenoriza- 


duas * Juz k 1 
3, luzes vermelhas nas asas, deste jornal em Washington, declare. | americana da Alemanha, será hós- | damente noticiou, lavrou durante três 


quando todos os anarelhos militares 


deração. 3) E 
- Contam, no momento, as medt- 
des realistas, ou seja às que enfren- ! aparelho, —F, P, 


A Praça de São Marcos, em Veneza 


fon o les pi ii £A opinião americana é de que, em-| pede de Wickenden, na sua residên- | dias consecutivos nas frondosas ma 
à É ido na base, todas as autoridades | destinadas a demolição. Depois vi- la Ermi 
lha. Por outro lado, inistra- | CIÊNCIA EM MARCHA | só e: çê pois vi- a Ermida da Nossa Senhora da Graça 
À = RE dp Mi em de a encarregadas da defesa nos países do | sitará outras partes da Grá-Breta-Je as capelas, a um dez quilómetros 
conhecimento de que falte qualquer Oeste europeu pensem ainda em ter- | nha. Várias famílias do Swanscombe | de Mondim de Basto, devorando mais 
seria uma entidade militar associada | «vivas» e apertos de mão de alguns | matas florestais, foi completamente 
apenas a outras entidades militares. | dos seus antigos prisioneiros, à sua | dominado e extinto, na madrugada de 
Esta concepção é contrária áquela | chegada, — REUTER. anteontem. 

: Fafe o 
Agora, que tanto anda na berra | Pensáveb. mantiveram de prevenção no local, al- 
o pacto do Atlântico-Norte, talvez | «Pelo seu lado, o correspondente do gumes brigadas-dos Serviços Flores- 
venha a talho de foice indagar se, | “Sunday Times» em Washington dá tais, afim de acudirem ao mais leve 
haveria dado lugar ao actual Oceano | to que & zona defensiva do Atlântico em Igual numero de dias, e de todas 
Atlântico. Várias hipóteses têm sur- | Será dividida em quatro regiões, ten- elas surpreendeu o pessoal que ali es- 
gido e têm sido defendidas, com | do cada uma delas o seu comando: — OS VENCEDORES DE ONTEM tava de prevenção, pela violência inau- 

de Donnelly. Segundo este autor, a | Nº comendo destas regiões, o local 164 quilómet riscos várias povoações, 
Atlântida existiu. Foi ilha-do Atlân- | onde de instalarão os Q. G. de ligação, Jo. AU Ap SEGA Ao terceiro, tomou, desde intcto, 
tico, donde haveria irradiado toda a | *º questões de competência e do pes- proporções tão vastas que, em menos 


[8 dee Par pai bora o plano estratégico previsto seja | cia, numa rua de casas em ruínas | tas do Monte Farinhs, onde se erguer: 
mos de nações cada uma das quais | convidaram-no para o chá e haverá | de trinta quilómetros quadrados de 
Teria existido a Atlântida? 
que os Estados Unidos têm por indis- Durante o dia de ontem ainaa se 
na verdade, teria existido a Atlân. | &s seguintes indicações sobre o P. A. XIV Volta à Port al ainal de perigo. | 
tida Sua” pre-histórica situação | M: «É de considerar como quase cer- O sinistro reacendera três vezes, 
maior ou menor calor, a respeito de | Norte do Atlântico, União Ocidental, dita com que alastrava. l A 
tão palpitante assunto. Uma das | Peíses escandinavos e Mediterrâneo 14º ÉTAPA Nos primeiros dois dias, destruira 
mais destacantes foi, sem dúvida, a | Octdental, A questão da participação Elvas-Castelo-Branoo cem hectares de matas e pusera em 
nossa civilização presente. Platão | soal serão objecto de discussões nas Louletano, em 5 h., de vinte e quatro horas, devorava 


UMA VISÃO DE VENEZA 


aproximara-se da mesma tese, quan- | Próximas semanas», 19 m.e 10 5. uma área de cincoenta hectares e 

do escreveu que a Atlântida era re- O correspondente acrescenta que «Prêmio da Montanhan punha em sobressalto outras localt- 

presentada pela cidade de Tartesos, | problema do comando sn ou MARIO FAZZIO dades 

na foz do Guadalquivir. Seria a ve-|do «pequeno conselho de direcção Sporti Felizmente, que o monstro foi ven- " ã 

Tha Tarschisch da Bíblia. Donnelly | composto por representantes das prin- nato 2 cido. Pelo menos, é ceia a certera-dos |, no todas (He cidades que, percorrl p refiecto em | estrias, de.” prais, y oom 
Oliaben adgus nqria. nocicaaeioao] tlpeis Gjotêncinds. HÃO Háscd) Jevantádo «Camisola Amarela» técnicos dos Serviços Florastate que, | fo! Veneza a que mais profundamente | orquestras típicas e melodiosas bar- 
dos arquipélagos dos Açores e das | imediatamente, — F, P, DIAS DOS SANTOS hoje, apurarão; definitivamente, o va- [Euo “bnpresslonDa; & "uma! egerínio ide À loatoiaa 80) conto isa iinfaso 

Contran As fio. corapanenEea de= F. GC. do Porto Snigdsas pusanids ram id preciosidades singulares num verda- | Weber, «A manhã é bela», de Aubert,. 
riam como que pontas de mastros Classificação por equipas Estes devem atingir muitos milha- | deiro milagre de constrição siri fe Pe ope Dario Le 
do vetusto continente atlântico que | PORTUGAL 14 G. DO PORTO ro dE Contok, a feriêoticcação, Ti | Lodea in cias io [aipaiaira Po e Dado ie a 
naufragou e foi a pique, Mas outros em 155 h, 19 m.e 545. tante, na economia nacional e, em par- | Sustem nos dêem de Vénera tunes | os coráções. sensíveis de nolires patrr 


poderão corresponder à realidade, E | cias, próximas parentes da Julieta da 
jum conto das mil e uma noites, Sem | vizinha cidade de Verona, ali a dois 
a ver, não se concebe & forma como | passos, na bela planície lombarde, que 
esta cidade fantástica se ergueu e se | há pouco atravessámos num desbo- 
conserva no seio das águas com uma | binar ininterrupto de paisagens es- 
perícia, um arrojo e uma segurança | plendorosas, de aliciantes reminiseên- 
de construção que lhe imprimiram | cias históricas e de visões imprevistas 
uma fisionomia e uma vida social | de obras de arte. E para regalo de 
características, únicas ne Europa. turistas, de coração vazio e estômago 


O padroeiro dos automobilistas === ===" 2==="=0==: 


Em Mafamude, Gaia, realizou-se, ontem, com grande brilho, a festa de | este fausto não volta mais. É uma | tantes, saudosos mais da opulência do 
descobriram-se, em 1898, lavas, as) 11 ci. S, Cristóvão, padroeiro dos automobilistas. Junto do edifício da Munvcipalidade | relíquia do passado. Feliz da humea-|que do romantismo dos E de 
«taquilites», que se solidificaram ao | 2tUm. fãs gaiense, foi lançada a bênção a muitos automóveis, cerimónia de que a nossa | nidade enquanto a puder conservar. | oiro, E depois, estas serenatas impro- 


ar livre e cuja submersão apenas se a ecto. (Ver noticia na 4.2 página). Extinguiram-se o génio e & paciência | visadas são constantemente pertur- 
verificou a e mil e” quinientos | rapa etórere trt traria toçolDAO à Sis do artista que traçou no mármore e | badas pelo ruído prosaico dos moto- 


anos atrás. Mais tarde, apareceu a E ç na pedra estas obras fabulosas, de | res a óleo e a gás. 
teoria de Wegener. E' a da «deriva GA Re &, dh * Bº é rendas tão delicadas que fazem inveja 

dos continentes» Teria havido, pri- e í ê É a Re E aos trabalhos saídos das mãos das) Os actuais artesãos de Veneza 
mitivamente, um único continente. E ] Ea co Y é ' ERR Sa mais exímias rendilheiras. estorçam-se por conservar as tradi- 
O nosso planeta ainda estaria, en-| E ? á & e a E Infelizmente, a Rainha do Adriá- cjos da indústria artística que fez & 
tão, na fase ignea. Delgada crosta “ SA ng e tico, varrida pelo modernismo, vai | crandeza da sua terra. Renovam-na, 
sólida cobriria a formidável massa pe É o g % j perdendo e sua poesia ea sus fisiono-| 45, gosto moderno, reproduzindo no 
ainda em fusão. A força centrífuga, a e: a É: É essa : mia de outrora. Nos canais, as gôn-| vigro, na renda, no coiro, na preta, 
devida à rotação da Terra, haveria - ES ag à a PES | dolas, tão pitorescas, afastam-se silen- | no oiro, no bronze e no ferro forjado 


ticular, na do concelho de Mondim 
de Basto 


argumentos militariam a favor de í 
semelhante conjectura. Por exemplo, RA SOOIIRER EDTA INT 
a compaginação de costumes e de NACIONAL DO ATUM 
vida aquém e além-Atlântico; para- 
lelos linguísticos e mitológicos; dis- is RETAS as 
mato domésticos” due ke nipótiso | Internacional do atum, com a presen- 
de Donnelly é chamada insular. Con- | S& de representantes de Portugal, Eis 
firma-se, até certo ponto, pelo ré. | Pinha e França. À conferência resot. 
levo do fundo oceânico. A oitocentos | Vel organizar um cruzeiro interna- 
quilómetros ao Norte dos Açores, |Slonal de estudo para investigação 
s | dos costumes das várias espécies de 


fragmentado essa crosta primordial, a 2 o Bad g ciosamente para deixarem passar os | o floreados e os motivos que Os seus 

q E originando os actuais continentes ê Sad ; ã gasolinas trepidantes. Os velhos pré- | antepassados criaram no mármore, no 

: cujas saliências e reentrâncias são, 15 E saga E ” dios, des velhas ruas, alguns num | mosaico e nos frescos, Estamos num 
ainda agora, bastante readaptáveis. - Mo g rasa ; £ E Sa estado deplorável, parecem autênticos | caís de artistas e, tanto aqui como 

3 É | Há mais hipóteses. As bruscas des- g á Ê s e Êo + pardieiros, numa desconcertante ex-| em Florença e Nápoles, o engenho 
f locações do eixo da Terra, a queda EA o E ER posição de paredes esburacadas, de | atávico manifesta-se em todo o traba- 

ese de satélites, etc. Até a migração das | S $ : E E E E persianas caídas, de fachadas sotur- | ho manual. São muito apreciadas as 
Aperto c opa Heng nene DEN Eae aca aean dane enguias, afim de se reproduzirem no RES E A E - 3 e: nas, a contrastarem, lado a lado com | rendas pera uso doméstico da ilha 

f . HI Mar dos Sargaços, veio em reforço! k É é É e : as magníficentes decorações palacia- | q. Burano. Fizemos uma visita a Mu- 

? e. do mito da Atlântida. No instinto ' É Ê nas, numa promiscuidade flagrânie | ano, a ilha dos cristais e dos espe- 
Numa: das últimas cartas do RE desses animais não se haveria fixa- E E EA UE É a de grandeza e de miséria, de nobreza | jhos cinzelados e das pérolas multi, 
e Pperepor dente em: Macau, - q Ea a memória EE de lugares, - RSA , ? Z e de Plebajanio Epa de nda Ê colores. É um passeio Escaaad 
eróio: do” = SR ropícios à desova? o FE uá o fragilidade, À medida que vão caindo | com vistas panorâmicas da cidade do 

Ro “Dorto referiu-se Para finalizar: existiria a Atlân- ú . f a ou vão sendo demolidos, substituem- | jado do Adriático, jardins e arvoredos 


à sifmpática personalidade do 


“Simp tida? Qual a sua posição geográ- - é a 4 E É 7 -nos pelo nosso tão conhecido caixote |à beira mar e ilhas circundantes. 
milionário chinês, «sir» Roberto 


fica? Quais os seus habitantes e que + E E og 2 2a em cimento armado, remedando com | Apreciamos o movimento marítimo e 


Hotá as é E espécie de civilização criaram? In- E Ê E - Ê É Pei a sus fria e monótona uniformidade jui saiam es caravelas no perio- 
Eds Bt, Tpsagoc Fed remila res pomanão do Cgi o 2 io pro RE QI to ERR E 

é q A pelos seus rasgos de | por enquanto, responder, cabalmen- e 5 E é mármore senhoril a que se encosta, | camos no ancoradoiro junto à Ponte 
generosidade bem aplicada. «Sir» Hoturg, que é, apesar da idade, | te. O problema da Atlântida ainda z % E o qual, por sua vez, se deixa também | gella Paglia e seguimos pela ampla 
viajante apáixonado, está, presentemente, em Inglaterra. Amigo | Sem solução, foi tratado em livro AS , f E É invadir pelas garras corrosivas do| Bacia de S. Marcos, passando perto 
de Bernard Shaw, foi visitá-lo à sua casa de S. Lourenço, onde O | komstay. que uindoa a ma tana ed: Do : a ae E pe tásecá varia e 
fomoso. escritor o recebeu em ambiente próprio... pois também | elevado nívél das ideias gerais que e é E as 2 E E aa a E onda Cacambu- qn do raiado o 


vestiuf uma cabaio de seda e empunhou o leque de plumas. | apaixonam o Mundo. = Ê qu se FA aste E lando romanticamente sobre es águas 


Dois anciãos que têm uma velhice feliz e despreocupado... Av. marulhantes, onde s luz eléctrica se (Continua na 4* página), 


é 


z segunaa-teira, 1 de Agosto de 1949 


A sidade de Moçâmedes au Primeiros colonos portugueses começaram 
a edificar há um século 


PORTUGAL 
DE-ALÉM-MAR 


Vai fuzer por estes dias um século 
que Os portugueses que viviam em Pernambuco 
decidiram fixar-se em Moçâmedes 


Depois da independência do Brasil, algumas colónias de portugueses 
ali fixados começaram a ter dificuldades devido à sua fidelidade à Mãe 
Pátria. Já nessa altura Portugal se voltava decisivamente para constitui 
ção dum novo império em África e presidia a essa obra grandiosa a acti- 
vidade incansável de Sá da Bandeira. 

Mas foi o historiador Luz Soriano, ao tempo chefe de Repartição no 
Ministério da Marinha e Ultramar quem levou o Ministro a interessar-se 
pela sorte dos portugueses que desejavam abandonar o Brasil, A transfe- 
rência dos colonos de Pernamhuco para o Sul de Angola fez-se em duas 
viagens, uma barca «Tentativa Feliz», comboiada pelo brigue «Douro», em 
74 dias de navegação, e a outra na barca «Bracarense», 

O primeiro grupo chefiado por Bernardina Freire de Figueiredo Abreu 
e Castro chegou à Angra do Negro, depois conhecida por Baía de Moçã- 
medes, em 4 de Agosto de 1849. Vai fazer um século. 

A Angra do Negro não tinha nada. Tudo estava por fazer. A região 
fora ocupada quatro anos antes por ordem do Governador de Angola, 
barão de Moçâmedes. 

Os novos colonos lançaram-se ao trabalho e a sua actividade inicial 
foi a agricultura. Pouco depois, lentamente, os colonos foram vencendo o 


E impreseioneva-o pela vitalidade da 
raça. A eocnomia era pobre, a terra pro- 
gredia mal, com dificuldade, mas em 


apetrechamento económico de olá 
raduzido na dilerença da exportação é 


Além disso focase a diminuição da 
ie 


à | efeito. 


Cab Ur século 


sotrimêntos, 


se 
esforço que vem sendo na 
desistência directa em todas as ilhas do 


Atalhando aos aspectos dominantes do 
lema — trabalhos públicos, assistên- 


própria de crescimento. do que a 

maior parte dos adultos abrindo-se para 

tal cozinhas nos pontos mais poulosos 

finalmente, proporcionar à popuiação 
e 


sanitárias, es possibilidades indispensá- 
ita local e receituário 


está-se operando o 


onsequência, per: 
to indicado, e já em várias 


iadas a atender me- 


DUZENTOS CONTOS 
DE PREJUIZOS 


provocados por um 
incêndio 
que destruiu uma garagem 
e duas caminhetas, em 
Tomar 


TOMAR, 31 — Um grande incêndio 
manifestou-se de madrugade, numa 
garagem pertencente ao sr. Georgino 
Figueiredo Ferreira, do lugar da As- 


O Comércio do Portã 


'A PROVÍNCIA 


HOMEM ATROPELADO 
MORTALMENTE POR 
UM AUTOMÓVEL 


MONTEMOR-O-VELHO, 31 — Na 
estrada n.º 347, um automóvel condu- 
zido pelo seu proprietário, sr, dr. Jo- 
sé Fortunato Vasconcelos Coutinho e 
Freitas, de Soure, atropelou Celestino 
Carlos de Carvalho, de 59 anos, soltef- 
ro, de Vila Viçosa, e residente em Lis- 
boa, que se encontrava acidentalmen- 
te nesta vila, 

O sr. dr. Coutinho e Freitas, condu- 
zu o ferido ao hospital desta vila, 
onde faleceu, apesar de todos os so- 


DIA A DIA 


FOI PRESO UM CADAS- 
TRADO, QUE ANDAVA 
A MONTE, 


e que vai, agora, prestar 
contas dos seus actos 


"CINFÃES, 31 — Chégou ao conhe- 
aimento do comandante do posto da 
G.N. R, desta vila sr. João de Almei- 
da, que, ao lugar de Pias, deste con- 
celho, havia regressado o ratoneiro, 
Alberto da Costa, solteiro, sapateiro, 
de 27 anos, natural de Oliveira, deste 
concelho, que respondeu já, por 5 ve- 
zes, por furto e que andava a monte, 


li 


dos seus 


CUIDE DIARIAMENTE DA SUA ROCA CUM 


LA TOJA 


O MELHOR DENTIFRICO £ 


Não use um 

qualquer.Pre 
estudado cienfi 
qut lhe garanta a 


ntifrico 
ra um 
icamente 


mpeza é conservaçã 
E dentes 


RETALHOS 


RENKHKAR e ese ar sanear 


Uma importante 
descoberta no 
campo da medicina . 


O prof. Bait numa 


ithazard, 
comunicação à Academia de 
Medicina, revelou um novo 
meio de controlar a morte. 
Consiste numa injecção sub- 
-cutânea de um a dois centf- 
metros cúbicos de éter. Se se 
trata de um cadáver, o lígui- 
do sairá em jacto logo que se 


= Ih 
iceira, na qual se encontravam duas | corros que lhe foram prestados. Pouco | por ter respondido ultimamente, à re- A retire a agulha. Mas, se no 
ninhos So carga. Solicitados os | antes de morrer, a vítima fez algumas | velia e ter sido condenado em 2 me- EM corpo permanecer o mais leve 
socorros dos bombeiros desta cidade, | declarações à G. N. R. que tomou | ses e 15 dias de prisão, estes ultimos K vestígio de vida, o éter espa- 
estes seguiram para ali com um pron- | conta da ocorrência, as quais provê» | remidos a 15800 diários. O comandan- PASTA K lher-se-á imediatamente pelos 
to-socorro, mas lutaram com falta de | ram que o condutor do veículo não ti- | te do posto, logo se pôs no seu encalço E ELIXIR w tecidos. 
água. O prédio, bem como tudo o que | vera culpa no sucedido, pelo que fot | para o que se disfarçou à peisant, E AA qe tem, Pelo 
nele se encontrava, foi consumido pe- | mandado em paz. som outros elementos do posto, ten- 1a vila e a estação do caminho de ferro, | tomar grandes proporções, pelo que | E sua extrema simplicidade ne o 
lo fogo, O funeral realizou-se hoje para o | doo preso em Bustelo da Lage, deste | com carro de tracção animal, quando | houve a preocupação de salvar o |M Facto do sad 
Os prejuizos sobem a mais de 200 | cemitério local, a expensas do hospital | concelho, onde lhe apreendeu mil é | sa dirigia à estação e no chegar quase | gado, o e “e pé po: grates ph 
contos de Nossa Senhora de Campos. tantos escudos em dinheiro e um | próximo à linh férrea, o animal afoei- Einetento, RES Es E ego Er: rn 
Ele ê puleeira no valor de 1,950800, que pro | nhou, do que resultou o condutor ser | beiros Voluntários locais e os de] ainda um cadáver, E 
ssa tones, tendo-se posto para tal em" eo | Cuspido e precipitar-se por uma rt | Matra e Bombarral, que denodada-|K Há vinte e cinco anos que K 
nores de ambos os sexos, carecidos de | de flora africana feitas por esce natural E seis senrae para ÉS, banceira de mais de cinco metros de | mente fizeram o ataque ao incén- | o dr. Rebouillat inventou este 
mais cuidado regimen alimentar. botânico austríaco, e, ainda, ao interesse | municação telefónica com a Polícia | profundidade, indo parar próximo da | dio, que somente > PES) (lo e a 
Também começaram em 1 de Junho Judictária do Porto e de Lisboa, de | ribeira que ali passa. Em consequin- | calizar pois além do andor ego pi du E 
as visitas médicas a localidades do inte- onde 6 ratoneiro havia regressado 8 a + pois, al - gado, nada | g divulgado. E 
rior de Santiago. Tal serviço regular, por > lho. O hou à cla da queda, partiu uma perna em | se salvou da abegoaria e do pa-|m - 
médicos do Quadro de Saúde destacados cera aaa Nose | este concelho. O preso recolheu & ca | goja pontos, fracturou três costelas e | Iheiro. Q rescaldo prolongou-se até | B x 
do Hospital da Prais, compreenderá duas | aquele botânico é o minictro dos Neta. | dela para cumprimento da pena & que | recebeu ferimentos na cabeça. Gs “8 oca ir e; = MAXIMAS nm 
desiocações semanais — uma às quartas | Clos do Ultramar de Portugal sobre as | 4a, ja sido condenado, procedendo-so pa E s,e os prejuízos são im- E 
“feiras de que beneficiam as regiões de | investigações a quê se devotam. es arg enimal não caiu também pels | portantes. asi | 
S. Domingos, Orgãos, Picos e Santa Cata- ço ento + iguações. ribanceira, pelo facto de ter ficado cana eles E sei 
rima (ngs quais. a cargo de enfermeiros. BANCO DE ANGOLA ia ONENE = GRE Pipes A copa og z E ssnear outra maneira. E 
h am postos sanitários permanentes), E 
outra aos sábados par as da Cidade Ve- Relatório e Contas do Banco de Prontamente socorrido por pessuas “x 
iha, Miiho-Branco e Pedra Badejo. Angola, indo, desen- | VEMENTE FERIDOS, ano encontravam próximo, o Balbt-|. a f) n e Confia no futuro, mas põe a E 
Ê no foi conduzido ao hospital, onde lhe a casa no seguro. 
Situação económica e financeira de 
AS TRADIÇÕES MUSICAIS mata ConalAeraç “| devido á explosão de um | fe tratamento o sr. dr. Manuel Car. É = 
De ea dd ge ae E CURIOSIDADES E 
tiro de pedreira a x 
O Governador de Bambain, Rajá «Sir» ANIVERSÁRIOS - z 
Maharaj Singh, inaugurando uma aldeia Os pais: da Vicio ma poques = 
aticional do edifício da «Orneilss High o Provin:| ABRIL (CASTRO DAIRE). 31 — | Um ciclista foi embater aaa RAE RAE nilo, jniesa do 2 anos, foram 
iools, disse que esperava qui cia, e situação das principais praças e 5 put: á, consultar um psiquiatra. porque 
ses continuariam a manter a sua tradi- | regiões de Angola. Finanças: Resultados fai eine td cs ra da contra um automóvel D. Aurélia Soares da Cunha Lima, a sua filha gostava doidamente M 
são de bons músicos, da gerência de 1948 e principais receitas | 49 ST- am e? d mes D. Maria Antonieta Pereira Marrama- de salsichas. Quando acabava de E 
O director da escola. rev.* Sabino de | ja Colónia. A posição do Barco: Poit-| do lugar de Grijó, explodiu um tiro. E TEVE DE RECOLHER | qts, D. Sofia Leitão Maia, D. Maria de almoçar ou jantar, ia logo rou- MH 
Sousa, disse que o ideal da escola era | tica de crédito, operações de crédito, O| que pretendiam desencravar. e fica- oh Lourdes Guedes Pizarro Monteiro bar salsichas para comer, ou cor M 
ofrms bons cidadãos futuros. A sua) desconto em Angola, Resultados do exer- te ferid: filho da T] ria ao salsicheiro da esquina a 
política educativa, declarou, consistia em | cício, Departamento de Fomento, Anota-| tam gravemente feridos o filho AO HOSPITAL, -- E os senhores: e à esmola s um 
por ênfase na formação do carácter e ng | cões sobre q balanco, Reservas do Banco, | quele proprietário, Manuel Duarte, de var do delicioso manjar. E quan- E 
inculcação do senso de responsabilidade, | Circulação e reserna monetária e liquida- | 18 anos, e o genro, José Duarte da > - Corios Afonso Guedes de Lima. Am- do os pais lhe ralhavam, punharse E 
dever e disciplina. bilidade. Silva, casado. O primeiro tem ferimen-| devido á gravidade dos | tónio de Lemos Pereira. de tris Gp fé 


A escola que foi fundada em 1783, foi 
construida num terreno oferecido pelos 
Peshavas pelo valioso serviço prestado 
peia comunidade cristá de Poona. 

Um donativo de 200 rupias pera a 
escoia, em sinal de apreço pela obra 
realizada, foi anunciado pelo Governador 
de Bombain. 


SANEAMENTO DA VELHA GOA 
O Governador Geral da Índia deu ins- 


ESCOLA SUPERIOR COLONIAL 


Acabou de sair mais um número de 
Estudos Coloniais, revista da Escola Su- 
perior Colonial. que publica, entre ou- 
tros, os estudos seguintes” Aspectos 
actuais do problema missionário portu- 
guês, pe'o dr. Braga Paixão: Ultima 
lectio, por Mariano Saldanha ; Notas so- 
bre a Geologia das Ilhas de S, Tomé e 


'uanhamos, gor 
Belchior ; Tabu alimentar dos Cuanha- 
mos, por A. C. Castanheira e uma larga 
crónica sobre acontecimeriios e informa- 
qões da África. 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 
25/7/1500 — A armada de Pedro Alva- 
Quiboa. 


juele lugar histórico as 
de vidas perdidas há séculos. 
salubridade for mantida, é legi- 


fazer pará manter 


os benefícios da obra agora levada a del came, drritnm 


etc. 


A ACTIVIDADE EDITORIAL DA 
AGENCIA GERAL DAS 
e COLÓNIAS 


Da GE de ONA de I87L. 
No meemo dia, do ano de 1808, 
Mousinho de Albuquerque, so deixar 
sareg de Comissário Régio da Provin 


Em Ordem à Força Ar- 

. Mousinho 

de 

jue, faz as 

forças de que fora 
comandan: e. 

31/7/1436 — For Bula desta data. dir. 

gida q El-Rei D. Duarte, o Papa Eugé- 

a ha soberano de Por- 


Comissário Régio de 
suas despeditas às 
te-chet: 


nio 
tugal 
leio 


aportam 
Verde, onde fázem a guarda e se abas. 
Prosseguiram viagem a 3 de Agosto 
seguinte : 
Jartiidao cm Portuga), rernática q tea 
tado, essimado em 1815 em Víena. da 


deita, | no local, na(4 se salvando. 
desstrés pessoais. — 


o 
cia 
irpular 


tos no peito e nos braços e ficou com 
o rosto esfacelado e sem dentes, e, o 
ultimo, ferido nos braços nas pernas 
e no peito. Prestou-lhe os primeiros 
socorros o médico de Alvarenga, sr. 
dr, Manuel Teixeira de Brito, seguin- 
do ambos para o Porto, por 0 seu es 
tado ser muito grave. 


Devido á imprevidência 
de uma criança, 


FORAM DESTRUIDAS 
PELO FOGO VÁRIAS 
MÉDAS DE PALHA 


SERNANCELHE, 31 — Ha dias, 
na freguesia de Chosendo, deste con- 
<elho, Valdemar Amante, de 5 anos, 
surdo mudo, filho do proprietário 
Amadeu Amante, inadvertiãamente 
pegou fogo a uma meda de palha nu- 
ma eira dquele proprietário, tendo-se 
propegado o fogo a outras que havia 
Não houve 


E FIC FER 
- ESTADO GRAVE 

SETUBAL, 31 — Na estação do 
caminho de ferro de Lousal (Vale do 
Sado), caiu do tender de uma locomo- 
tiva em manobras, por ter sido epa- 
nhado aperelho destinado a me- 
dir a altura da carga dos vagões, o 
fogueiro Joaquim Manuel Serafim, de 
31 anos, residente em Setubal e natu- 
rel do Penedo Gordo (Beja). 

O infeliz fogueiro que recebeu gre- 
ves ferimentos na cara, peito, braços 
e pernas, seguiu para Setubal, reco- 


E3 lhendo ao hospital em estado grave. 


Às operações foram coradas do me- 
Jhor êxito, os piratas expulios, e a ilha 


oram libertas 16 pessoas sequestra- 
crianças é 7 adultos ; e captura- 


; . em sus 
nhia doze convertida; 
—as primeiras m 
foram para Angola e que el casaram 
todas. 


Quando seguia num carro 
de tracção animal | 
UM HOMEM CAIU POR 
UMA RIBANCEIRA E 
RECEBEU GRAVES FE- 
*  RIMENTOS 
CABEÇO DE VIDE, 81 — Pascoal 
Ealbino, de 55 anos, casado, desta lo- 


calidade, onde se ocupa no transporte 
de passageiros e mercadorias, entre 


seus ferimentos 


COIMBRA, 31. — Na já fatidica 
Ladeira do Baptista, onde tantos de- 
sastres se têm registado, deu-se, 
ontem, um choque entre o automó- 
vel A C 07-37, conduzido pelo co- 
merciante Roque Marques da Silvei- 
ra, estabelecido na Rua do Corvo, 
com o ciclista José Rigueiro, de 51 
anos, casado, pedreiro, de Espada- 
neiro, S. Martinho do Bispo, deste 


tos na cabeça, pelo que recolheu aos 

Hospitais da Universidade. 
Quando pretendia fazer 

limpeza a um poço 

UM SEXAGENÁRIO CAIU 
F SOFREU, ALÉM DE 
* ouTRAS 


SR ad Ls 34 REIS 


esquerda e contusões internas. 


Em Tóôrres Vedras 
um pavoroso incêndio 
destruiu uma casa 
agrícola 


CAUSANDO PREJUIZOS 
IMPORTANTES | 


abegoaria 
que o sr. José dos Santos 
possui na freguesia do Turcifal, 
O fogo ameaçou logo de inicio 


EM VIAGEM 


Com seus filhos, está, já, ma Granja 
a sr* D. Rosária da Costa de Sousa de 
Macedo Martins Moreira. 


sempre a 
Não há dúvida, disse o mê- 
sofre de um complexo de 


<alsichas, para a livrar deste novo 
e estranho complexo, 


Eta 


io O Docta itaitado Fa rá 
Palavras | xisto 
EA graça, que teve um ata- 


Cruzadas 


PROBLEMA N.º 335 


12345678 94011 


DID A A — 


is + 1 — Próprio da velhice — 


2 — Imóvel — Cabrito de um 
ano, 3 — Visagem 4 — Esti- 
lota de musica, — 5 Rio da Itá- 
Amansaram à força. 6 — Inunda 
Told. E Artigo anti Nostra-sê 
deuces TEÁRO E Matra 
soberbo. 9 —Propaga-se lentamente — 
pede O eres anos — Ei- 


je 
ara. 11 — Prejudicas — Partes das 
cântatas, . 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 334 


ve Horizontais: 1 — Aras. Tombes. 2 — 
Galileu: Sim, 


dias. Aia. 5 Melosas. Ar. 6 — Ber. 
Nua, 7 — Oc. Unidade. 8 — Mós. Ama- 
rela, 9 — Brusco. Tris, 10 — Estia. Saí- 
da, 11 — Soam. Tomais. 


peregrinas 
carácter e de pai 


Ainda editado pela mesma Agência, 
acaba de sair um curioso livro intitulado 
Corresuondencia olicias de Wekwwscn, co- 
ligida e comentada pelo prof. dr. Amé- 
rito Pires de Lima. Neste livro faz-se 
larga e copiosa referência às explorações 


2766 


Ferdnand consegue a dactilógrafa dos seus sonhos 


tempo, caiu da cadeira morto. 


CONSELHOS 


Muito melhor do que untar 
om ento da gas dao 
iregar-lhes as es- 


Rm Li 


FOLHETIM DE () Comercio do Dorto — 2.º-feira, 1 de Agosto de 1949 
PE Ear aEDRaRHEScHNVO Fat acdcaM Draco rntatbcepe srs MDeREa RE 
Ed 


No Outono da Vida 


Coen por M SÁ DE ALBERGARIA SKKKKIUIGA% 


(47) 


RAXKKKKM: 


x 
É 
E 
E 
E 
Td 


Ouçamos nós, também, a conversa: 
— Você, Berta, está cada vez mais adorável! E' pecado ser assim, 
tão encantadora. 


— Porque você promete muito e falta melhor. 

Eu prometi alguma coisa ? 
— Palavra que não se lembra? — inquiriu Beria fitandoso. 
— Palavra. 
— Já vejo que tem má memória. 
— Pode ser, mas nunca dei por isso, 
— Talvez que seja só para as coisas que lhe não interessam — 
comentou Laurita rindo e mostrando, ao rir-se uns bonitos dentes, 

—O que eu posso afiançar-lhe, é que não esquecerei, nunca, à 
graciosidade do seu sorriso. 

— Não o serédites, Laura; — atalhou Berta — olha que este senhor 
prometeu-me ir lá a casa levar uns livros de que me falou, isto há mais 
de cinco meses, e até-hoje nem resposta nem mandado, 

— Mes não foi por esquecimento que eu não cumpri o prometido, 

— Pois não! — tornou Laura que cultivava a ironia — foi por se 
ter lembrado... demais. 

— Não, demais não, pois que vocês são credoras de que qualquer 
rapaz de bom gosto, as traga sempre no sentido; o motivo de eu não 
ter cumprido a minha promessa, foi que o Júlio me sumiu os livros de 
tal sorte, que eu ainda não sei aonde eles param, 

— Você podia, pelo menos, ter escrito a dar uma satisfação 
qualquer, 


— E' que eu estava sempre à espera de que eles me aparecessem 
para que a «satisfação» fosse completa, indo pessoalmente entregar-lhos. 

— O' Bertino, tu recordas-te daquela vez que nós resolvemos levar 
um cão para a aula para sabermos até que ponto aquele nosso lente, que 
era surdo, ouvia ? 

— Lembro, mas não fomos nós Alfredo, foram os rapazes que fre- 
quentaram a escola, há mais de vinte anos... Nós só nos recordamos... 
de ouvir dizer. 

—E' boa! El estava convençido que se tinha passado connosco! 
— exclamou Alfredo rindo um pouco confuso. 


—Não duvido, sei bem que me estimas como a uma irmã a quem 


se considera, porém, muito criança. 


— Antigamente, sim, mas hoje... é diferente. 


— Falas sério? 
- —Falo. 


— Então porque não tens confiança em mim e nãa me dizes o que 


te apoquenta ? 


— E quem te disse que eu estava apoquentado? 


— Eu tenho olhos, Júlio. 


—E bem lindos por sinal! — fez ele sorrindo, 


que 
deira felicidade, 


a 


esse... sonho, enquanto 
—Foi pena teres sido obrigado a despertar—fez ela com || 
margura. S ; 
—E despertei de uma maneira bem 


durou, deu-me horas de verdar 


roda oasis O, 


vamos ao que mais importa: Eu sei que tu és verdadeiramente 
amiga, Gostaria de te escrever, quando em breve partir, 


— E para onde vais tu? 
— Primeiramente para Sande 
mou inúmeras veze! 


depois... depois. 


— A partida é engraçada — disse Marina sorrindo e acrescentou 


delicadamente. — A época em que foi feita não interes; 


pois que, estu- 


dantes são sempre os mesmos em todos os tempos. 


— Al está uma opinião bai 


te discutível, Marina. 


— Não acho, Bertino, a Marina tem razão quando diz que estu- 
dantes, são sempre estudantes — afirmou Maria Cândida. 
> Pois tu também estás com atenção àquela conversa? — Inter- 


rogou Júlio a meia voz. 
— Estou; admiras-te? 
— Muito! 
— Porquê 


? 
— Porque te julguei interessadissima com a narração circunstan- 


ciada da pesca, 


A jovem olhou-o, depois sorriu, respondendo: 

— Enganaste-te, pois que eu não estava nada interessada, 

— Pode ser, no entanto, eu julgo que te conheço bem. 

— Conhecerás? Tens a certeza disso? 

— A certeza... que se pode ter numa mulher; isto é, relativa. 
— Mormente se essa mulher já não interessa — tornou a jovem 


com um singular sorriso, 


Júlio fitou-a e achou-a diferente; pareceu-lhe mais mulher e 


uito 


mais sedutora; por isso continuou com o diálogo que principiava & 


agradar-lhe : 


— E qual é a mulher que já não me interessa? — interrogou cra- 
vando os olhos profundos e brilhantes, nos dela. 


— Para que queres que te dig: 


o que tu sabes tão bem?! 


— Espero que não te refiras a ti, pois que tu sabes bem quanto 


me és querida, 


— Ou supões que o sou, o que vale o meslho, não é verdade? 
—Pois tu duvidas -da minha afeição, Maria Cândida? — inquiriu 
tomando-lhe o braço com carinhosa Lernura, 


— Não empregues a lisonja, peço-te. 

— Não é lisonja, querida, é a verdade, 

— Quve: se és meu amigo, dize-me o que te modificou tanto. 

— Queres que te faça confidências? q 

— Desejo-o ardentemente. R 

— Seja, vou fazer-te a vontade; mas primeiro repara como É lindo 
o lugar em que nos encontramos! 

Maria Cândida olhou em volta; estavam completamente sós porque 
os companheiros tinham desaparecido na curva do caminho, 

A mata à direita deles, mostrava os ramos despidos de folhas. O 
céu brumoso, não deixava de ter encanto embora melancólico, O ar estava 
fresco; de vez em quando uma rajada de vento fazia redemoinhar as 
raras folhas que se encontravam caídas, Em frente deles, a cidade surgis 
graciosa e linda, com os seus jardins modernos, cuidadosamente tratados; 
& esse aspecto de progresso e vida mais fazia realçar q encanto, um. 
pouco agreste, da mata, nesta Estação do ano, 

Os dois quedaram silenciosos. 

Júlio voltou os olhos para o rosto grave e sério da sua compa- 
nheira. Tomou a pequenina mão que descansava confiadamente no seu 
braço e apertou-a com ternura, 

Ela estremeceu parecendo acordar de um sonho, Fitou os olhos 
no jovem, com meiga expressão. 

— Fala — disse. 

— Escuta, então, querida: eu atravesso uma crise que espero me 
passe em breve, mas que me faz olhar a vida de diferente modo. 

— Queres ser um pouco mais explícito, meu amigo? 

— Pois tu não me compreendes, Maria Cândida? 

A rapariga hesitou; depois disse: 

— Compreendo, julga eu que te compreendo, infelizmente! —murs 
murou desviando a olhar, 

T 


ad ES Contudo, devo 


ão. 


” 


dé 


amanhã. AM: 
— O destino pode mudar, mes o coração, esse não muda com 


—EE partes... para : 


junto da avó que já me réciar 
ainda não resolvL gia 


— Parto para que outrem possa ser inteiramente feliz. 

— E tens a certeza que a tua ausência dará q resultado que tens 
em vista ? 
— Pelo menos espero-o « também o desejo. 
— Oxalá 


Deus te ouça. 


— Tu rezarás por mim, querida? Prómetes? x 
— Prometo. Vamos ter com os nossos companheiros. 


— Se te esgrever, respondes-me? 


— Se as'minhas cartas te podem servir de conforto, conta comvelas. 
— Tu também me farás as tuas confidências? . dE, 
—Eu não tenho confidências a fazer, acredita, iai 
—Bem sei, no entanto. pode surgir de renenta a canss ame lhsm 


origem. 
— Não é provável, 
— Quem-sabe!... 
— Sei-o eu, meu caro, 


— Sabe-lo, dizes tu! Criança! O nosso destino modifica-se tantas 
e tantas vezes, que nós não podemos asseverar hoje, o que faremos 


tanta facilidade, 
—Falas por ti? —interrogou olhando-a com um sorriso leve- 
mente irónico. q 7 
— Falo, sim — respondeu. sustentando-lhe com firmeza o olhar, 


sê 


— Não mudarás nunca? 


— Nunca; nem para ti, nem para os outros. Sou tua amiga sincera; - é 


-lo-gi sempre. 


(Continua). 
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“ 
mheiro de equipa, Joaquim de Sá, o mais directo rival, adiantou-se perigosa- 2 do astelo 
mente, estando, agora, a 2 minutos e 20 segundos de diferença. João Rebelo e EN 
também melhorou, acusando a desvantagem, diminuida, de 7 minutos e 36 
Lo Lit 
a a 


| 


segundos, Se esta margem é ainda de considerar, o que diz respeito a Joaquim RERRRER ARRNRANARERO Es 
de Sá merece a atenção do «leader», para não ser surpreendido. E" certo 
nus a otapa de hoje lhe dá, de certo modo, vantagem; mas carece, mesmo 
assim de tomar cuidado, para que o desejado trofeu não lhe seja arrebatado. 
Note-se porém, que a luta essencial está resumida a companh 
equipa. Os azui: 


ns enem mena meierencaces | No Mo etapa: ELVAS-CASTELO BRANCO, 164 quilómetros, teve como 


são, Trata-se de praticante categorizado, que não deve deixar de ser 


mapas caem | Vencedor Joaquim Apolo (Louletano), em 5 h. 19 m JO 5, 
ia ii Rca 2 Mário Fazzio (Sporting), ganhou a contagem para o Prémio da Montanha 
ER E RCE ES O percurso foi disputado sem grandes rasgos, | 
E cr tera q PE ni em andamento relativamente moderado 


ao qe a asim cenaerraser marca | DIAS DOS SANTOS Porto), mantem a «Camisola Amarela» 


ncia. 


parece que haja surprezas... 


De modo geral, as situações mantêm-se. 
Aguardemos a etapa de ho) onde a Serra da Estrela ameaça os oi = 
tas de obrigá-los a puxarem tudo quanto seja possível para a mais forte | b É 
p. equipa azul-branca continua no pri 
i | d lassifi T i 
meiro lugar da classificação colectiva 
E 
"CASTELO BRANCO JOAQUIM DE SÁ lead 
A ÉTAPA ELVAS-CAS ameaça o <leader» 
A 14º etapa da «Volta a Portugais fo! pum cotovelo apertado que os ciclistas 
disputada, ac que nos parece, sem gran- | passam com dificuldade. 
SR ad pe [ese rest CASTELO BRANCO-VISEU (196 quiló 
ros 70 a 80 q ) ras e 15 minutos O pelotãr a qu | Ê ) 
44 pia" que aa, marendo pas | dot pasa Sino Ret e e , Momeiros), com a 
reira de Sá muda de bicicleta. d | 
e À afições escalada da Serra da Estrela (1.040 metros) 
pp ae 
Sa ut a do Glbenç, findo 2 ou df Sotreiosde, Pocatora sodos 
cit todo ce portugueses agem quan | ça !erii Diz Rocha, do Saigueiros que E o ER 
se dirigem a Espanha. embora sem gravidade, sempre que hã 7; Anicta- mbinado, regeitei tal 
coiso e, anão da, forilea | dora ont” qe Ses dia e feia aº ug, Guindo qe. | posa or 2 jarda setidadameme” Ea 
quilómetros, a aparecer lênuemente atra. é ido 
Jós de sa mancha cingênta, Esdsjci Rs qe | DIO-ELECTRICA, DIRECTAMENTE DO CARRO Di 
E olhando em volta, na apreciação da | conteçaos a ue à8 ear, Condições. físicas 
do seu antigo valor militar, a for- | hal, partiu um crenque, caiu e ferlu-se 
leza de Santa Luzia, - |na cabeça. Vaí com a cabeça a eangrar 
cipal Eivenoe, o Siand de Tio aos Bom” | Moreira de Sá, que fa penvitma etapa 
da Cavalaria 1 O Guadiana passa ao lem 30 quilómetros teve quatro furos e & 4 A e Y 
lo! ÓS, não  adivinhá- & F NY a é 
Ee Ui cai SS AE | a RS Ge sa COMENTÁRIOS AO NONO 
ie Ga partida, enquanto esperava, | Esponderáveis é que ele não ocupa Sig j DIA DA «VOLTA» 


Ê 
Dos enviados especiais de O E jo do td e e . . . 
ipeeiger + PA E hoje disputada uma das mais importantes tiradas: 

força do maior calor e sem que os | furo, um homem do Benf: cai e Mo- 
doado ni Sine | Ri SS aa MOLAS COMENTADOS A CRASSTEIC AÇÕES ERR Re 
presndente Ao longe, a uma dázia de | gb cio nar ueCÊ O. pedircihe muito : (SERVIÇO EXCLUSIVO DE TRANSMISSÃO RA- ca se fez imo, qual a neceseidade de 
3 q devida recompensa. 

EEE PSSENtaS] Dio Si ia a seu | PO x. a «O COMERCIO DO PORTO») seas ue 

dos, a igreja de S. Domingos e o reduto | uma roda quace totalmente desenraisda, 

sentado no chão, Gueguen chorava. Fa- Nas margens do Rio Caia, Forcar, o 


zendo a coma dos azares e das incom- | catalão valente mas infeliz, tem um fúro 
cs me o têm aflígiao, dizia: € dão- lhe outra máquina. Mas ele des- 

= , inis . " à 
A Já” «Volta a Portugal) é para 0) não The causes DO não está à pressão 


sam 


A partida para a etapa Elvas-Casteio a manter-se a hora que indicamos 
Branco, pa a ftp ci , dado Crie esa taum Os corredores estariam | eq: em seu desfavor pre- 
que é a extensão da tirada. preocupa- | em lo Branco entre o meio-« es dversá- 
São da organização em angariar receita | meia hora, E e po Do ERA ER aj 
que eslde a despesa que a «Volta» drigi- Hora ideal para os corredores cem 
ma, obriga, quase sempre, e para justifi- | referência à partida, e hora esplêndida 
ar o preço da entrada, Os garredores a | para que todos os espectadores pudessem 
darem pistas ou | assistir à chegada, 

Assim — e às peseoas que inditerum 


bornal as 
€ sté com relógio de pulso. É equipa portu 
Gueiros — atrazam O calor é de tal ordem que og cic! Es R mes por Dias dos Santos o 
etapa com lanterna vermelha Gueguen | tas endara pouco rara fue os cicia- | : Scupações; e qualquer Que Ioese à À * | amarelas. que o maior desejo de tudos é 
fica a trocar a máquina. móveis — cinco ou ses — não aguentam, k Es hora dada para a chegada, haveria a cer. dá Bo | vê-lo mum lugar secúndário. Ainda na 
Elvas, à ferra das boss azeitonas, | sendo preciso os seus dcupantes esperas | fam 4 é X teza de que numeroso publico presencia. k 
fem olivais que se perdem no infinito. | rem que os motores e Os pneus arreie- | 1 y Fia a chegads dos evoltistasn, 
E quando não há olivais, a terra cheia | cam, Fazzio não aguenta mais e resolve | FE E / Não pensaram assim as pessoas en- 
de seiva que criou o trigo está coberta despir a camisola da equipa, pedalando E sue SEA s carregadas de estabelecer o horário das 
de amarelo, como se sobre eis se tives- largo tempo de modo a confundir-se ê p E partidas A jada de Elvas fez-se g hora 
Sem desfeito as nuvens de um diluvio de | com qualquer «pato bravos. o o imprópria e sob uma temperatura de ver- 
tintas. Depois de Urros onde passamos às ú Ro E dadeira fornalha. Além de se obrigar os 
Na ponte do Caia um sportinguista ava- |15 horas e 55 minutos, entramos” em E corredores a almoçar a horg muitissimo 
Tia a máquina e Joaquim Costa foi obri- | Portalegre O ultimo é Gueguen... por ser E cedo — pelo menos ás 10 horas e meia 
gado a emprestar a sua bicicleta a Fer- | unico que descolou do pelotão. Santos | Nicolau e Trindade, quando, no dia de descanso, em Evora, confiavam as suas | — a indicação da saída de Elvas, assim 
nando Moreira. Gonçalves durou e deixa, a ); ara (Rare designada, tinha muitos inconvenientes. é 
tivo, o pelotão, Os dois, coma tem acon- impressões ao nosso colega Jaime Ferreira & partida foí dada ás 13 horas e 10 ; À ; Ei qa 
Manuel de Barros, do Louletano, | tecicio com outros, recolam fáciimente. comandando por Dias dos Santos] mos as suas saudações, de modo espe- | munutos para uma et- “2 de 164 quilóme. fazer elias E MBERTI 
ganhou um prêmio em Campo Maior |, , À ciapa. segundo o, piano genniaão, ima gicad iai a quas famílias o dos See clubes. & parecia faser fases o O Aa s PURO EE 
alizada, comi de modo geral a todo o povo da capital | Pare - 
rov. aixo despor. Epa Para NÓS, se mandassemos — e esta elogia Ê > do F. €. do Porto, tem 
Rana ai Chrofio Ainda AO da ho elves. Comi 0i Prod e Re aa O «Prémio da Montanhay ER os sta à pinião Ga meioria dos” concórren- o Revelada Um enosRa idos 
minutos. Segue pelotão, ) j Z — segun E 
diambei Ge Barice “do Eotielaro, o) gurias reviveu, À úilina héca, ar um) à aproximação da | A Bartida para é Slapa Castelo Bras. | feuira Rindo oe ficou, um Tciro RE 
primeiro a cortar a meta e ganha uma prova anime. D: so-Viseu, que estava anunciada para aslto da maioria dos corredores, a partida Classificação da etapa Elvas-Castelo 


- Também receberam prémios os Ss meta para o Prémio da Montanha des | 11 horas, foi alterada para às 15 horas.) de 
pefmeiros ciclistas do Bestca” dose) Joaquim Gosta entrega a sua Derta ços da vangiarda, Nas csicadas cas Ra E ca Ea 
as o ERES Er pacto máquina a Fernando Moreira RE so ci Re pede ca “E. e 20 minutos, o que deixa a certera de | Ri] q 1º — Joaquim Apolo, 5 h. 19 m. 10 & 
imelha contemplados, foram Alberto Coe- |. oito quilómetros de Castelo de Vita, | bid2 Obliga a estorço « ese esforço é Se = Jena Sh SO missa 
Biênio para o primeiso do E Cego tppui | Fernando Moreira furou. Jcaquim Costa | Úlio (e PCA e e ga O «HOMEM» DO DIA. vontade ane oleo Ad 
a TE cede-the ieleta va ar É Fe ? rd no) Ê 
Banho por Joaquim Sá, e um para o Drl- | de apoio cubetitusr a roda « volta junto | Seia de S Miguel, junto à Casa dos Felix Bermudez, 5h 7 m. ll a 


ituae ita de Setubal, que coube | de Fernando Moreira para faser a troca | Gantontiros, a sete quilómetros de Via 

ESG o) da máquin tou a meta Facio ade cônquistos «co JOAQUIM APOLO 
Campo Maior, Império, Escolan pontos para 4 ciacsificação do importar: 

* Josquim E ngéor 4 RN, a lado, na Uma fuga oportuna prémio, seguindo-se-lhe Cidal Forcar, 


—Moreira de Sá, 5h. 24 m 30 3, 


aquim Sá, Joaquim Apolo e Felix Ber-) Para trás, ficom definitivamente as | se pode deizar de reconhecer mérito à IMPÉRIO DOS SANTOS 
A passagem em Degolados manter ee atm. E” precido dar “isa | Srs e? entos ao. respectivamente, 4, À charnecas do Alentejo. Seguem-se, agora. | luta travada entre o algarvio e o italiano 


É cp a E e Mário Fazzio, isto é: embora não se H- 
Em Degolados, registou-se a m | Pulso. é preciso que alguem se decida) O «camisola-amarelas passa néste lo- 


& forçar o andamento. E então Vidal | cal com o atrazo de 2 minutos e 10 se-) [ESSES TERRE E ve-sem interessado os cicsistas do Futeboi 
Já horas e 7 minutos. Os ciclistas se- | Forcar, Fazzio, Joaquim Sá e Bermudes gundos. o RSS 


do Benfica, que tem sido um dos E 
animadores da sua équipa sa Pensa LR 5 primeiro lugar até 


Clube do Porio e do S Ben- P — Duarte Patricio, 5 h.26m. 416. 
gem todos juntos. Parece que os corre: | resolvem e togem, Em reiação so controle por nós fetto a RE deu ed orla: do Spariitisboata tai horário verificaram o seu erro — 08) | Acredite! Tive já esse sonho, centia- Manuel Apolo, 5 bh. 27 m. 35 & 
Se combinaram e fizeram a greve. Ao aproximarmo-nos de Alpalhão, a | em Palhais, recuperou mais 35 segundos NR fica a verdade é que Josquim Apolo | redor nho puderam EUpOrts a 468] Me e sinto-me com Moças paia oi — Maximiano Rola, 5h. 27 m: 46 &. 
ope nor endoroo. “A, População de Dego- | 8] quilómetros da partida, uma pequena Segue-se uma descida de seis quiló- PTS E Seo para vencer, teve de suportar o «comba-| riga temperatura de verdadeira fornalug | MRS contra tantos adversários e sem — Edgar Marques m. t 
tados está na estrada com regadores e gubida é-o bastante para” desmanteiar o | metros para Porto do Tejo, onde q rto.) “4 OS) | ter violento do corredor que representa o) e as más estradas, sendo autorizado 0,| Qslquer auxílio. terei de sucumbir. — Santos Gonçalves m t 
bacias de zínco pa EE: MO quase é uma vaga amostra do Tejo SR porto er ado que não estava previsto: dEle Amplie Porto sempre se — Alexandre Cristina m t 
A média, na primeiro hora, foi |gir também em perseguição dos quatro | A estaca é boa e os corredores re-| | ê Po Joaquim Apolo continuo a ser, pot) jegmo “e 19 minutos à enida de Porta) CT GO a a certo ponio | Er António Marques m. £ 
de 26 quilómetros homens da frente. solvem acatar a prova em velocidade, a uma das grandes afirmações desta Volta,) A média que se verificou nas primei. | Fo! feita uma propoets, com a quai não| 24-- Carlos Dias m = 
fibei Truiliet fura. Fernando Moresa | desmantelam o pelotão, a f'm de verem | 1 como revelação já tinha sido em Voltas| Tas quatro horas de corrida, encordei que ditou a sentença por par- | 25: Taurentino Matos m. t. 
Sajosquim Sé param para mudar de | ge gongemuen apanhar” os homene da É Fargo A bons | comentários. Se ltendermos ás teqde jodos da minha equipa, ou quase] 26: Onotre Tavares, 5 h 29 m. 578 
máquina. rente. Daqui para diante há muitíssimas á á A res, garve deu sempre DONS] UA E erie Sa los, de que eu deveria deixar de ser o — Jaime M 5h. 32 m 
ms Fm Alpalnão o povo está em tesia | alterações na crdem da Passagem dos : g ko praticantes ao ciclismo nacional, « depois | Le melhores de sempre — esta E scamisola amarela», j a “Costa: 8 h dê Ba 
corredores” À asfia da povoação Jonquios | GUsrentáse! Tregese it que Juigamos : Pablo pelo ig Mofislmim B ESC io DA | E de SEE a RES ds 
pártida, o calor e o mau estado das es- | Sá levanta o braço e pede a presença do) A meia, em Castelo Branco, estava F e tantos outros, oferece agora, Joaquim) Tento nas primeiras quatro ho-| | —Não vejo nisso inconveniente — con. É 
Fadas “São nuvena e naves do das ee” | arto de apoio. instalada ha Avenida de Nun'alvares,| À Apolo que apesor dos seus 31 anos, ro-| res, onde te” não “ltremassou a média | tinia Diso dos Sentos no Fornos feia | Sit Joaquim Manique m. + 
Ginietier, do Salgueiro tina Sep PogiES g: < à fesistência era numerosa, tanto mais sa mete ainda excelente carreira. Os seus| horária de 20 quilómeiros, foi feita quase | Proposta para que os prémios conquista. | 45. NE Praia 
mudez protesta contra q calor A marcha O avanço dos fugitivos Roda aee piano ORA TO em passeio ciclosturísia... Mas não se | dos fossem divididos consoante o lugar de]  34>-Rafael Corseia, 5 h. Sm ds 
B rodar 20 quilómetros, Esta cinco voltam por 'alguross tuna lema (eis fcia fritos nesta Volim e a subida nal comem ca cvolticiaes desta baixa média, 35º José Escolano m. t. 
meifadada, estrado nunca, mais tem tim) | A d!S quilômetros da partida, Joaquim EE pp SR STE tabela da classificação geral, são provas | Outros foram culpados. Daqui até final — 36: — Francisco Cerro, 5 h 39 m. 52 s. 
mos mais q - e o e 


37º — Domingos Jacinto, 5 h. 40m. 388. 
— Guilherme Jacinto m. t, 
Manuel Barros m. t 


tos O eportinguista Julio Mourão, fura. |meio mínuto em relação aos quatro ho- | quim Apolo, com 5 h. 19m. e 10 5. se e ir Elia “Sa Verdadeica acepção do testo == 


a rida na verdadeira acepção do termo — 
fica para trás a fazer outro | meng da frente e o pelotão segue atrás, | EUido de Mário Fázio, no mesmo tempo. ES los concorrentes empreenderam uma À Ja à Portu al 
servico e quando monia dá um tram- comandado pera Sos Santos; tem tam. | gar com 5h, 2 Mm é E 00 ca gare dia Es tmsca da cidade 

em reiação a0s primeiros o atraso é 4 q « ui» da ; 
O tempo chega parg tudo Até dálrie 3 minutos e 20 segundos RA RO pps Lan Garoa 20 


5 E E K A primeira escapada. com êxito, per- as & 
para og cicictas se sentarem aiguns mi- | Em Niza os corredores passam às lotés, Meo 0525/7815 À ge a fençei a dois homens do Sporting: Fazio em bicicleta é crono- 
sombra das oliveiras. poque as |17 e 58, e Apolo e Onoste recolam a For. a e Bermudez: e outro do lo Porto, 
ice's e à ocasião não é | car. Fázrio, Joaquim Sá é Bermudes Uma saudação E a onquia Sd metrada pelo famoso 


para aflições. Na recta de Palhais, OS Geis ncmens Em busca dos fugitivos sairam do pe- SAE º 
Em Arronches acaba a estrada poei- | que constituem, agora, É grupo de fugi. | Os portuenses que seguem na cara- lotão Joaquim Apolo e Onotre Tavares || relógio - cronógrafo 
um e outro com plena eatisfação dos seus 


Tenta que nos masssacrou durante 43 qui. | vos mantem o avanço de dois minutos | vana da XIV Volta a Portugal — ciclis. p 
E 4 ] desejos. O primeiro, na montenha não 
e vitoriosa pôde aguentar o. andamento dos seis cs. 
o À fa “5 tresmo. que pouco antes Ena 


dómetros. A estrada, nesta ferra, devido Je 45 segundos, sobre o pelotão. tas, dirigentes, mecânicos, fiscais e m O AQUI 

2 obras para aistgâmento da ponte, 61 Em pouccs quilómetros o pelotão con- | toristas pedem-nos para transmi JOAQUIM APOLO 
acontecido ao espanhol Bermudez; os 
quatro da frente inteligentemente, sem 


etapa Elvas-Castelo Branco À | pre ajudados, vão aumentando o eeu 
as altitudes beirôs, que amanhã, sobre-| Conquistou o 8.º, 7.º, 9.º é 14.º lu- | | avanço; os de trás, onde vinha o «cami- 
tudo, se apresentam majestosas, ofere- | À Sares, por Joaquim Sá, Fernando 
cendo perigos 6 contrariedades, — como | À Moreira, Valmitjana e Lambertini 
mum desafio à perício e audácia dos «voi- | E Compre uma CARMO se quiser, 
tistasy E 
A etapa de ontem ofer: imun- 
etapa de ontem ofereceu novo triu CARVALHO MARQUES: & 


jo algarvio e novo éxito ao valoroso cor- 
redor Joaquim Apolo. E embora se re- FERNANDO MOREIRA, LTD. 
Rua Dr. Ricardo Jorge, 11 


conheça que a sua vitória resultou das 
preocupações que entre si travom os ho- Telefone, 24332 
mens do Porto « do Benfica, também não 


|MARTANO 


A bicicleta de alta qualidade, 


conquista novos triunfos na XIV Volta a í. 


— Alberto Coelho m. t. 

45- — João Oliveira m. t. 

46º — Manuel Pereira m, t. 

47º — Armando Gonçalves m. t 

48: — Jerónimo do Souto m. t. 

49 — Joaquim Gimenez 5 h 48m 21 & 
50" — António Vieira, 5 bh, 47 m 


(Mais informes do CICLISMO 
na 5.º página) 


asa 


do Louletano, que ganhou a étapa 
Elvas-Castelo Branco 


Portugal | 
JOAQUIM APOLO, numa «MARTANO» ga- 17 
nha a étapa Elvas-Castelo Branco. pa 
DIAS DOS SANTOS, também em bicicleta «MARTANO», continua 


com a Camisola Amarela e mantém o 1.º lugar na classificação 
geral. 

«MARTANO» é a bicicleta que mais vitórias tem obtido. 

Comprem uma «MARTANO» se querem ter uma boa bicicleta. 


GONÇALVES & MELO, LTD. 


R. de St.* Catarina, 247 (esquina da R, Formosa), Porto — Tel. 25882 
Filial em Barcelos, na Rua de D. António Barroso, 87 — Telef. 8360 


A partida dos corredores para a tirada Evora-Bivas 


se 


a Segunda-teira, 1 de Agosto ae 1343 O Comerrio do Porte 4 


Ds 


LISE Os Companheiros da Folia COLISEU im Um sonh lb COLISE 
OLISEU ea Os Companheiros da Folia 60115 EM imer Um sonho que saiu certo U 
(HI YA, CHUM!) PREÇOS oNttonias (IT HMAPENED ONE SUNDAY) K ' da 
, HOJE Eanefipgionaidiias ooriilicas. im cé x Deles, comédi dromótico * somêntca. Cony sec co pi 
e 9,30 da noite Momentos de comunicativa alegria! Riso constante! 0 Linea de rio do Porto! com Bárbara White, Robert Beutty e Marjorie Rhodes E ia RES 


Ni civosb id 
000000000 O secosesos “a O PÚBLICO É QUEM 


EM 1.º REPOSIÇÃO MANDA! 
HOJE — Às 4 da tarde e 9,30 da noite 
- HOJE 
da noite 
s|2 


. 


E CIDADE NºS 


CICLISTAS COM POUCA SORTE 


cone nro | SÍ da Bandeira [ls ce 


Santo Antón: . . O | de bicicita, algumas das quais de as 
trabalhador José Mendes. de 56 anos, do | quências graves. Por tal motivo foram A Emprêsa PIERO 
de Agundos, Ribeira de Pena, que | tratados no banco do Hospital Geral ce 


de fa Ret de fio, io) Dio o o o o O RECENTA PELA: PRIMEIRA VEZ NO PORTO, E TAL 


mento ferido na cabeça é em estado de | Manuel Francisco. de 22 anos, 
cheque. É Lo apena) ace pera QUAL FOI ESCRITO E REPRESENTADO NO BRASIL, 
AGREDIDO A SACHOLADA | |beiro de dares. o O CÉLEBRE ORIGINAL DE JORACY CAMARGO 

reira, de 


sais de Observações | mar; e Al 


= | bém de Gondomar. Recolheram todos às 
respectivas casas, depois de tratados ns- 
queie estabelecimento. 
= 


QUEDA AO RIO 


Por ter caído ao 10, ficando em estado 
de algidez, foi levado, ontem ao Hospita 


COM 
= Es 
DUPLO ATROPELAMENTO, era dA ia “Sigo de tr cd da a Sotto Í Raúl de [R lh 
a O io pu [RS SO ORsaraçõo asia esto Madalen arvamo 
9 tem assado, por [Res : E 
a do Espirito Santo — 
dogma do Esso amo 3 a mM A Maria Helena — António Sacramento 


Na sala de Observações do Hospit Emílio Correia — Henrique Santana — Rosina Rego 
a A e cida Alas ão O ESPECTÁCULO QUE APAIXONOU LISBOA 


ciea. “rransportados ambos so Hospital | (sr? a doméstica Declitida Alves do So 


e ado o pegando, baixado À enter | o, de 30 dai, é Gens UM SUGESTIVO TEMA SOCIAL DE APAIXONANTE 
ENTRECHO, COM FILOSOFIA E VERDADE 


maria 5. daquele estabelecimento, com te- 
rimentos no rosto e em estado de choque. 


SEXTA-FEIRA 


UMA AGRESSÃO GRAVE 


H E R 015 DOM A R E As fm 
SEMANA | Tel. 23449 


ÉPICO 
cómico! 

de JORACY CAMARGO 
com 


DRAMÁTICO! 


A GLORIFICAÇÃO DOS NOSSOS HEROICOS PESCADORES 
DO BACALHAU com 


ANTÓNIO SILVA 
ISABEL DE CASTRO — VIRGÍLIO TEIXEIRA — RAUL DE 
CARVALHO — OSCAR ACÚRCIO 
MARIA MATOS e ASSIS PACHECO 
O INCÊNDIO DO LUGRE— OS NEVOEIROS DA GROEN-- 


LANDIA — O «GIL EANES» — A PESCA DO BACALHAU — 
AS FESTAS NA COSTA NOVA — O IMPAGAVEL 


Elo torácica: 


ARTUR DE CORDOBA e ZULLY MORENO 


«TIO PETINGA»! Um exclusivo de IMPERIAL FILMES 
Uma produção da CINELÂNDIA BILHETES À VENDA PARA TODA A SEMANA 


DOBODCOCCOSEL OC LESBE 0009 9000900900 999900086960: 908 
? 
Já sabe onde deve ir hoje 


FEIRA DO BONFIM 


ANGULO BONFIM e BARROS LIMA 


VISITADA ONTEM POR MAIS DE VINTE MIL PESSOAS, 
TEM O SEU RECLAME JA FEITO 
Possivelmente já será inaugurado o elegantíssimo Circo CARLOS 
ARRUZA com vacas de Térré & Irmão 


ADE ENTRADA UM ESCUDO 


ELF 246/2 


ABAIXO DUM CARRO 
ELECTRICO 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


. Ontem, dos serviços do 


Ontem, quando se apeava dum - 
eléctrico no CELA ps mera rn 
| po ne ant nana AT TA Às 16 e 2145 0 MAIS APLAUDIDO FILME PORTUGUES 
e Vo Ga e co TELF 22407 1 com o famoso toureiro MANUEL DOS SANTOS, LEONOR MAIA (Tatão) 


) O internedo da Casa dos Pobres, Manual » 
anos, s bri tade o Hospital Ger de Santo A 
tado a 
e z : Tónio, o desventurado fo! 
de 33 anos, pedreiro, do Hd rm o. 
lhais, Rio Tinto, que foi agr ficam 
do ferido no pescoço; Maria de Jesus, de PRESO POR AGRESSAO 


o lugar de Vale de 
bém foi tot o pintor António E s : ro Ha Z 

dasicindo ferida nas mãos ETA PR eme nmEs at de 55 anos, casado. A grande revelação: ANA PAULA, Costinha, Erico Braga, Eugénio Salvador, Eulália del Pino, etc ET! 
Ramalho, oct 


de o as: | Ra Diet de Perro, que; no largo de DOIS FADOS por Amélia Rodrigues e Fernanda Baptista 
| RR a Ata 


Pereiró e por causa duma dividi 
o A icuitoe António Monteiro ds Luz, 
alt residente Recolheu ao Aljube 


Es COM O CRANEO FRACTURADO EaD 4 O 
sento. 
Ontem, quando bricava à berma Às 21 | DO APAIXONANTE E ARREBATADOR FILME, COM 


.POR INGERIR FORMICIDA "desast-tsamente sobre une r Ã! N D 
Robert Taylor, Audrey Totter « Herbert Marshall 
rs mm mm meme 
Noibanco do Hospital Geral de Santo D. Leopoldina Fortunata Ma- 


António fot gocorcído, ontem Mario F » 
ça 1 de Alfenas, Valongo, -anspo! . dei tal Geral lheiro Arriscado de Azevedo 
qe o peito assobio mto a gia coros, de Araujo o Gama. 

Observações. depois de tratadi ç ARCOS DE VALDEVEZ, 21 — Orgam 


tabelecimento, fo sem a casa sela de 
O TRINDADE encerra hoje, reabrindo em Setembro aplcaneoia 


pelo pessoal de sérviço no banco daque! 
estabelecimento. 
.. 


QUEDA DE LUGAR ELEVADO MA Às 15,30 e 2115 Be Caro, na” treguecia do Rio do Car 
Pouco depois das três horas da ms- , es, drão, desie concelho. faleceu a ar+ D. 
drpgtis de ontem, é derido 1 dia descuido Deu A récita de homenagem a Ootávio O esplendido filme colorido Leopoldina Fortunata Malheiro 
E gado de Azevedo de Araujo e ima. 
que contava 9% anos de idad 


“ À Fran: de Matos 
Esndia vis sopepntto Ai ni, “da CARY GRANT e FAYE EMERSON A Cento, que era Datural de 
tetos “dos do ai pride ' no movimentado e emocionante fiime Nova da Cerveira, mas residia há 
embelos o nai toi O exito idos =p tos anos naquels freguesia, pertene: 
E Matos, tico B VU M (4) H T Ó Q VU IF [1] com GEORGE MURPHY uma das mais ilustres semíllas do Ano 
“arte áitsa á Ê 
sua 


GINNY SIMNS Minho e era váiva do er. general Gas- 
UM casi DE INTERESSE E PREVISTO | 


INCÊNDIO NUM PALHEIRO 


per de Azevedo dé 
e a empolgante produção mãe da er* D. dia Eee asa 
Pimenta, de Castro. há, pouco fa: 


| O FANTASMA VOLTOU E A 


eira a É siosipido | SATO MRE : Ná 


DA 1.º PAGINA) Ex a ESEC o» 
a | DÃO 6 respeitoso diferentes om dois ; 

Ticiano, na esculturs e n8 -se no mais profundo e respeitoso D. Maria Aurora de Abi - 
arquitectura Sansovino, Leopardi o silêncio, guardado pelas centenas de = pelos Vinho Pimema do Castros O seu funeral 
Giovanni e Jacobello, na decoração e fieis que ali se comprimiam. o! 

ma Terminado o acto religioso, a pro- | am | úétio Pira, figo ao Viana do Camelo 

gts y y | | insão prosseguiu a caminho da igre sua lmorie “8% amino eecnida, dobretiio 

outras cómicas, e outras ? de Mafamude, primoro- a sua freguesia, que d- 
Eq Dea E et E adere 


D. Carolina Pinto da Conceição 
Moreira 


aii 


H 
8 


A 


. 
realizaram: com grande lenidade, |rando mais aigumas centenas de pes- 
se, a so e, soas que a acompanharam, devotada- 
lhas benzidas com a imagem de S.| Azevedo e do sr. Avelino Ferreira 
S. Cristóvão, patrono da - Raimundo de Carvalho, D. Pedra V, feridas. 
cafe Rami hor od A > E 8) paieiss a oiee dor sr. Antônio Moreira, realiza-se, 
transição a 
XVII. Se fosse vazada nos moldes, tão param a esforços para que a festi- | procissão, pendíam ricas colgaduras, 
corpo da virtuosa senhora foi big 
izade 
Os servi a q 
ços de policiamento e de miério do alo de 5 João, 


mente, até àquela freguesia, que vol- D. Deolinda Moreira da Silva 
f t E tou a recebê-la festivamente e entre 
as estas em onra € Jo estratciar de muitos foguetes. 1 Em Moreira da Maia, faleceu 
Cristovão. dos Santos, conhecido construtor 
. vil nesta cidade, e sogra da sr* D. 
O trânsito de veículos esteve in-| Maria dos Santos e do sr. 
siva freguesia de Mafamude, e pro-|Marquês Sá da Bandeira, General 
tector dos motoristas, foi, ontem, so-| Torres e Alvares Cabral. ES RE ot! hoje, oba, pesa 19 horas, na igreja de 
lene e festivamente comemorado pe-) Das janelas de muitos prédios, si- ] a. E urora 
artins Ni tedicada 
m monumento 0 dio qocieana ent o po 
puro e tão belos, do nosso gótico ou do & vidade fosse o início dum recomeçar |e outras estavam lindamente engala- 1 
francês, ou na sublimidade ornamen- | paguer, inte: feliz e auspícioso duma velha e anti-| nadas. pa Rr ren gra LÃ, sa am ta 
tai do manuelino, seria a igreja mais | dova e Zully 3” Moreno, ga tradição que parecia esquecida,| No ângulo da Rua de Alvares Ca- a sua a, 
COLISEU Hoje, ds 16 horas e ds 21 á 1 ã “| bral e da Avenida da Repúbli t tes, 225, faleceu, ontem, o sr. Joa- é 
tica pois há longos anos que não se rea-|bral e vei Ia República, o pires ne es 
fabulosamente asiática, na profusão, | (0/4, com a à volvida pelo rev. José Rodrigues da : 
no luxo, na minúcia artística, no valor |“ A de reposições. Costa, Ee coadjuvado pasa me- pero Cada io a Ro a sP. (Continuação da 1.º página) Epp Se, Egor pe Ri es 
mate; orações me «Rumo X i Mendes i direcção do chefe y errei 
eps dra ira q 4 b Prceoa Seia ma o tia Cerca das 18 horas, a esa E continua : Pinto Junior (factor da C. P.). —— 1. —— 


é me Grupos de gentis meninas distri-jesta bondosa senhora, mãe da sr. 
S. Cristovão, 
terrompido durante algum tempo, nas | Aloino Caetano de Azevedo. 
los seus paroquianos, que não se pou-| tuados nas artérias percorridas pela Color le 

famosa da Europa, Posquá o ora inte- y média romantica «Um sonho | POA à bes ap o» à 
rior é o que há de mais rico e de mais ju certos, com . lerou-se para em Faro fadrasto da rs D. Amélia de Jesus 

ros, — mosaicos e esmaltes inestimá- IN É dos da J. O. C., teve uma justa com- realiza-s 
metais preci E chegou àquele local, entre o estral — Tudo foi obra da Nova Arte] O seu funeral realiza-se hoje, ás 

quentade. A praia é um vasto e limpo ps mármores raros, precio- | me «Muro R pensação, pelo êxito brilhante que | fhcEou fio à o E a da O 19: 6/40 cia vi FOBIA Rea D G ia 


buiram, entre os motoristas, meda-| D. Maria da Conceição Moreira | mento, 
patrono daquela freguesia 
O seu funeral, a cargo do arma- 
Drama o dia da criem a aU 
valioso. No selo duma magnificência (Sndos gomPanheiros ea) Pode dizer-se que a acção desen-| Passagem da procisão, Coelho Pinto, esposa do st. David 
Yençol de areia. ofuscantes, obras mA tais solenidades atingiram. As varandas do edificio dos Pa- | havia um século! Sem esta interven- | cemitério do Prado do Repouso, a 


pedrarias 
. primas da ourivesaria medieval — en- | és 28,e 30 ; Dad E 
perar que, no ano próximo, | cos do Concelho de Gala estavam co-| ção nada se teria feito de novo, no | cargo do armador Alvaro Moutinho 
pais tão rico em | cera pé gl E qse X todos cooperem nas festas a S. Cris-| bertas com lindas colgaduras, e de-| Mar, antes de 1500. Outros, talvez | (França). 
estas não se encon- Trangelho escrito pela sua mão, um 21 e 45. x - “Sr | tovão, e que a fama por elas alcan- | jas assistiram ao desfile da homens do Norte, o fariam, mas de- gutn-p 
nos monumentos e nos mu-| (TAI! UA cr AQUIA DE ouro — Ae 18e E e o. |çadas em todo o vasto concelho | os srs, presidente da Municipalidade, | pois. Não teria havido, até então, D. Guilhermina Novais da 
toda: a: parta, oe frescos; 6 | os À Sesgos Com que fimaraoo Orina | snercio 'do' mary, Sima mortas gaiense, em tempos passados, ressur- | vereadores, presidentes das Juntas de | nem Colombo nem «América». Por- Costa Doi reto paia Ge 
báixos relevos, as estátuas decoram | CO JOS 6 mo mo do Aménio, Siva, Maria. Matos, Assis Par ja mais viva que nunca. freguesia do concelho e outras indi-| que as grandes viagens, mais que dos Bart ur cadastrado que 
as cias, cs edificios públicos « parti-| coroa de martírio, ho (do | peço. & Além disso, como, ontem, suce-| vidualidades de destaque. «aventuras», foram o resultado da de hoje; am | “9 Confentou autor de Seoicama do 
oculares. Como em Portugal, muitos gem e outras CRALOS ALI ERTO — Os times, «Os | deu, a festa a S. Cristóvão pode tor-] subindo, para a caminheta que | preparação infantina. Eres eo pe posto dos Carvalhos, foi preso o 


edifícios públicos — hospitais, biblio- do Manuel Pereira Gonçalves, o eNecãs 


deiro Sentuário. às l5e Mell e N 
AROUE DO TERÇO Hoje. ás 21| Nova de Gaia, transpondo e justa-| o depois de paramentad é | pois : Lisboa sm Artur Nogueira e Alfredo 
José . o, o rev. José ER 5 montante residente no Lugar da 
Crespo ntre fantasmas». | mente a limitada área da freguesia | Rodrigues da Costa, procedeu à ce-)  — Portugal não teria grangeado | Foguem, | ia ogia e Valle 3 NE | Vilar do Paraiso, e que, ria ODOR 
te de ornbam 


Er paso direito à independência. Ter-se- Medeis | meio de escalantento 
É ição de algumas deze- ; pa EO SA Rama o | assaltou a residência de Antônio da Ro- 
TRABALHADOR COM O 


omó tornado só uma província da Penin- de Freitas. 

e nas de aut veis que estavam dis- A Ass E A à familii lutada cha, casado, trabelhador, Lu- 

ER postos, em filas indianas, na Avenida | Sula Ibérica. Ao contrário, os nossos are çE a oa o E tdo, Eratapudor, aros ador no Tae 
RANIO FRACTURADO 

por ter sido agredido á 


Matamude acordou sob uma pro-|da República e na rus Alvares Ca-|Oito lares de Além-Mar, “atestam objectos de ouro no valor de 240080. 
Interrogado pelo comandante 
| sacholada por um irmão 


= | bral, junto d aquilo que devemos ao Plano do In- ' 
longada salva de morteiros, anuncia- & Junto dos quais se achavam | fi? compreendido e realizado por Rev. Hilário Pereira Leite 


M U S I C DZ] dora das festividades em honra do | Os seus motoristas. 
sem pattóno: 8. Cristovão. Perto do Pelourinho municipal, es- | três gerações da gente portuguesa. La a raptar Tate lenda nhado, 
, Leite, de 82 


É m im, Porto 
Logo a seguir, a Banda dos Eom-| tacclonava a ambulância do posto da | Assim O aulgar ema; ento o o rev. Hilário frevo que o queixoso resgatou, e os res- 
Recital de piano sobre «A Terra | peiros Voluntários de Gondomar dava | Cruz Vermelha, com o pessoal de en- | COMO pes id com os seus MONU- | (tico pá Pri agi no E RE ERR 


OOIMBRA, 31. — Vi = na Musica», por Berta Alves | entrada na paróquia e, percorrendo | fermagem que ali presta serviço. E) ió É 
e a ro ar | gue db” Potio es Simão, Macãs| do Sowa as principal Fuso da freguena exe.) A benção ritual da fereja lancda | o ge vicia, o er, almirdnte Gago e 
linfano, Mansueti ;- | de D. Maria, Alvaiazere, pao gran- |; À re ARAES, la — 
1H sueti e Vecchio, represen- | de kyaiazere, recolheu ao Quesia 6 amblenta festivo que devia| de solenidade e à cerimónia realizou | UNhO, O ão itoportantol tt 


tando a maior parte cenas da vida de | hospital, Manvel Rodrigues, de 34) Berta Alves de Sousa, a ilustre artisia | protongar-se por todo o df Soo de 
Ss, Qarena, padroeiro da cidade, anos, casado, trabalhador, que foi | portu a 1 Boris POPNGaaLradá poi tecimentos da História do Mundo im- | prolongados eofrimentos, o sr. José viduo que apenas conhece pel 
oras, fo! lebrada missa põem, com fundos e pedras vindos | Cardoso Carreira, contabilista muito, esti esto , turtando-lhe da Ea dquare 


arcadas que suportam | agredido com um sacho pelo irmão, . 
des Eae r q  repe er iq Laço do «Mundo Português», a erecção de | mado Bra irmão da gra Di Albertina 


Ra ale ue We | AbBIO "Rodrigues, "calado, trabalha! E integtado | mã 
brice, erguldo em 1810 sob as ordens | dor, do mesmo lugar. na série que, com tanto êxito, tem etec- | Mão, tendo pregado o rev. Barros, de safe do fi um Monumento Internacional, tão | residente na Póvoa de arm. 
tuado peia T. S. F. O programa é cons- | Professor do Seminário de Trancoso. e alteroso como o Acontecimento e os- Tealizou-eo ontem. na cor 
pele da WO. Domingos. — C 


de Napoleão, entra na vasta Praça O Manuel Rodrigues apresenta | ideias seguintes obras: «Paisa-| Até às 17 horas, 


o direi tentando, como as tradicionais «Ca- fator de outros furtos, a Ei a 


de 8. Marcos, que este chamou 0/0 craneo fracturado, de Liszt, estudo transcendente E ' Lembse -se DA 
; : [outros alegres números de música, b respec! 
«mais belo sslão da Europa», tem, rdins sob a chuvas, «As Colinas | OU ] ravelas do Infantey, a Cruz de Cristo. tôni upa 
na sus frente, a torre do Campanilo ” Raia: dA o Been rea nega db a AGUA MEDICINAL Porque a expansão não foi só comer- | vILA NOVA E BARQUINiA im da e 
e uma das mais célebres Basílicas da O a Ra A | Corno SE Edo ei arseto ra cial: foi também cristã. O local mais , nesta vila, o antigo bas Cruz Vermelha 
cristandade, à esquerda os edifich á ção: e «Tremor de Terras, de Berta Al: | “a E adequado será, pois, aquele onde o ) Foram socorridos no posto da Cruz 
o; FARMÁCIAS |. Esso irei suáíção, 2º | são, no mesmo tempo que «e organi- Infante viveu é coordenou o seu máenta esta dmalha; nado 8 


dos Procuratie Vecchie, onde estão os as 
Será este 9 Ntmo dos quatro recitais | Zava a magestosa procissão que, pou ú i ci ar 
cafés, os restaurantes e os estabele i - sobre os quatro é ntos da Natureza À plano, e donde partiram as suas cara: . que era muito estimado. aorai o 
nata a (De cega CU ce pio PESE SO PREV DO À Pecrha | ata programa o 20. | Lopo Pelos da ouçoo rei PAPO) j velas. Tal é o «Promontório de Sa- | era, D. Elsa, D. Auzenda Francisco Pereira da Sliv 
à direita o sumptuoso palácio dos ps ERR Ê tével violetista François ' Broos, tocando alas. dei pavo. é gres», ponta de lança ameaçando o | fd uam O a 'com ferimentos no ante-braço 
Pranto Niue o rante Dado  odi. 1º TURNO sonatas, de Distersdort e Handel; |  Deputações de organismos católi- Fá; Atlântico, que tivemos de combater, | Aiice do” Nascimento Homém, é era. > provocados por uma queda. 
fício civil construído em Veneza no| Antiga da Porta do Olival E Pe aaa de RR | pe AeARDDAR 6 iandiniho,  abiaga vencendo-o as armas ali forjadas. | ainde, padrinho da sr* D. Inácia do Agressão à paulada 
o longo cortejo relígioso, ladeando — Assim — concluiu — melhor do | "o o resiizou-se, hoje, para| Foi receber tratamento so posto da 


século XVI. A secção deste edifício | — Uampo Martire; Pá: 122. 
ção po + da Pátria, os andores de Nossa Senhora da Con- que em praça central de alguma o cemitério municipal, com grande acom- | Cruz Vermelha, Faustino Moreira Barbo- 


que faz esquina junto ao molhe, com|  FARMÁVIA ESTÁCIO — Rra de 3 ceiçã =: oda à família enlutada enviamos | toi agred! El 
Es ção e Nossa Senhora do Livra- G panhamento, sa. de 31 anos, e que, na a do Rar 
fachada para o mar e para o Pelácio| Sá da Bandelra, 120. e; dade, naquela esquina de uma Gra! mi o q 
mento. Ml Au tamii vê toi agredido à paulada, sofrendo vérias 
de Avenida Marítima, recordaremos | sentidas pásamas — C; escoriações pelo corpo. 


Ducal, é a sede da ape BINiBRaGa), Ajtério Ferreira, Bia, am, entação, NOTICIAS MILITARES] crianças das cruzadas encaristicas ao Mundo o nosso capital papel no 
Marcos, fund: k e da comunhão, em elevado número, “d nosso palco, que foi o Mar, e os re- DILLITI TITE 


= ops —“aives Moreir 
E Ee formavam duas compridas alas, se- eu A cursos e direitos do Portugal-Maior 
EMPÓLAS BEBÍVEIS | |-< viver como Nação estimada e DONATIVOS 
Rd o independente. 
e O sr ministro da Marinha pro- 
recebidos ontem. ontem. 


se fixou em Veneza e ofereceu ao C dos M y 
unes. Rua do Bonjard: vi CURSO DE INSTRUÇÃO DE AERO- | Euidas pelo imponente andor de S. 

TRATAMENTO. GEREZIANO nO DOMI nunciou por fim breves palavras para 

EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO ltar o significado daquele acon- 

tecimento patriótico e, antes de se 


Senado a sua preciosa colecçã A: 

neta: Mato tarda ppa, Nor qo E mid Oie NAUTICA — ela Administração do 2+ Enitorão, assente numa caminheta, 
+ do Lonjardam. 1292 | Bairro desta cidade, são avisad indamente decorad 

cida com novas dádivas do cardeal cebos Alexandre de Faro Barr | dg la com flores e 


Bessarion e de outros pe-sonagena. 3 | dofeita, Francisco Magalhães Vi % 
Ee Re Carvai de Lordelo do Ouro, é Sérgio Um piquete dos Bombeiros Muni- 


Mas é nas igrejas que Veneza su 
- 16 s Toda Canta da Magáio, s cipais de Gaia prestava a guarda de 7 

Gi ppl ma la recor- | Gomes dês Piores, 14 15 de Agosto devem efectuar a tuê à honra ao andor de S. Cristovão, atrás CONSULTE O SEU MÉDICO, rar, entregou, ao menor de 12 Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . 82.969500 

4d ER seco sai? ig E Dunas he Flores Em, e o € RR RA do qual, interpretando números de| E ENCABREGUE QUALQUER FARMÁCIA s Isidro Rodrigues Correia, a me- | De P. M. G., em comemoração de mais um mês do falecmento 

O o f CTPS in tar nesta, Administração, a mica sacra, seguia a Banda dos DE 8 BEQUIITAR ha e o diploma do Instituto de | saudoso Femando Pedro Trancoso Godinho, para dois tubercu- 5) 

4 pa h É 6, do próximo mês de Agos- | Bombeiros Voluntários q agos, losos pobres protegidos por «O Comércio do Portos .... uu am 

DP Ea attioda o OO) o a! dm FUN” a “as o fosso ma do, om, | Borbelico Voluntários da Gondomar.) À EMPRESA nus ÁGUAS po GEREL agos, por ter salv pobres protesidos pos so Cambrcia o ao 

a y npanharam AVENIDA DOS ALIADOS 41-4º- PORTO + uma criança de tr 82 989500 


« Quental 56 — Devezas Ena Barde | requisição de transpocte em caminho de pr 
mamsportar we eee ams ras ate 


Vorva ferro, 


pontificam, na pintura Tintoreto, Ve- a procissão, que percorreu as ruas rrer afogada. 


dão o valor espiritúsl dum verda- fantasma voltou», | nar-se v » 
quase extensiva a toda a Vila rta: andor de É Prosseguindo, o orador diz, de- 
transportava o r de 8, Cristovão, paia PESUER 0AM, a Chibarro», de 26 anos, solteiro, pedreiro.” 


4 


KIV VOLTA A PORTUGAL 


santa Marta de Penagulão 9 
Parada de Cunhos . õ 
Vila Real .... & 

220 


A partida de Viseu está marcada para 
as 14 horas. 


O percurso efectuado 
quilóm. 


etapa — Estádio do Lima. 
— Porto-Espinho 
— Espinho &. da Foz 
— F, da For-Coimbra - 
— Coimbra-C. Rainha 


— Setúbal-Loulé ... 
— Loulé-V.R. St* Ant, 
—V. RS Anti-Tavir: 
— Tavira-Evora .. 

Evora-Elvas ... S 
— Elvas-Castelo Branco .. 


| 
E 
EE 
E) 
É 
Ê 


Total es 1.710 
E O percurso a efectuar 


dos Santos a ves! 
a «camisola amarela», ao tapa Tavira-Evora 
pas disputadas até áquela cidade, Esses 
vencedores são Os seguintes: 


No Porto — Fernando Moreira. 

Em Espinho — Guilherme Jacinto. 

Na Figueira da Foz — Manuel Barros. 
Em Coimbra — Jorge Valmisjana. 
Nas Caldas da Rainha — Bruno Cou- 


15. etapa — Castelo Branco-Viseu ... 
16» >» — Viseu-Vila Real 
» — Vila Real-Chaves . 
» — Chaves-Vigo . : 
» — Vigo-Viana do Cast, .. 
» 

>» 

2 


— V. do Castelo Braga -. 


— Braga-Vila do Conde... vre, 
— Wila do Conde-Porto. Em Lisboa — Atílio Lambertini. 
Em Santarém — Fernando Morei: 
Total Em Setúbal — Fernando Moreira. 


Em Loulé — Valeriano Zanszzi. 
O último dia de descanso Em Vila Real de Santo António — Ma- 
"im Tavira — Dias S 
= im Tavira — Dias Santos. 
caca el ande Em Évora — Moreira de Sá. 


Os postos de reabastecimento 


Vitórias colectivas 


- F, €. do Porto, 7 — Fernando Mo- 

reira (4), Valmitjana (1), Dias dos San-) A org: 

tos (1) e Moreira de Sá (1) guintes locais 
Benfica 1 — Guilherme Jacinto corredores: 
Louletano. 4 — Manuel Barros, (2) e 

Joaquim Apólo (2). 

Belenenses, 1 — Bruno Couvre. os 


ção da prova fixou og se- 
para reabastecimento dos 


1º etapa — Na estrada nº 18, entre 
metros 159 e 156, 


Os seguintes: 
Metros 


r de novo 


10,00500 
8.000500 
6000540 
5 000500 
4 500840 
4 000500 
3500500 
3. 000500 
2.500500 
2.000800. 
1800500 


E - 

Sporting. 1 — Valeriano Zannazi 38* etapa — À cerca de 120 quiló-| | 

metros depois de Chaves, em local a de- | 7. 
O Prémio da Montanha terminar pelo director da corrida. 

en E leeEis Gde são atribuídos, pomo As chegadas das etapa: Os vencedores da «Volta» 

aos cinco primeiros para o «Prémio é de 
da Montanha», de 5 a 1, são 08 Gegun-) Os locais de chegada, em pisia, são |, À qcia dos Pp Moo. asda 
tes 


1927 — António Augusto de Carvano 


15º — Viseu 
à gi 'G C Carcavelos), média, 24.191 
q 4* etapa — Serra do Buçaco . 164 — Vila Ra 5 

Dias dos Santos — o «camisola amarelas — cuida, com todo o carinho, ; E Monte de Odemir dis = Chaves Sr ção pads ha ne 
da companheira fiel, que promete levá-lo à vitória. E e pe 18º — Vigo, as sai diê — Altzedo Trindade (LC. Rio ae 

— Serra de S prrtredieS e ao aneiro), média, 27. 
CLASSIFICA Ç ÕES T Serra da Estrela Considerando-se circuitos fachados os] 1838 + Alfredo Trindade (Spornng t.. 

-— Serra de Montemuro locais de chegada das tiradas seguintes: | P!. média, 26.5 


Classificação geral: 


1.º— Dias Santos .... 

2.º — Joaquim Sá 

&º— João Rebelo ..... 

4.º — Atílio Lambertini ... 
80 —Moreira de Sá 

6º — Fernando Moreira ... 
7.º — Império dos Santos ... 


— Jerónimo Souto 
25.º — Guilherme Jacinto 
— alexandre Cristina 


52.9 — José Escolano 

58º — Carlos Dias . 
54.º — Duarte Patricio 
56.º — Laurentino Matos 
56.º — Manuel Barros 
37º — Joaquim Manique 


41º — Onofre Tavares 
42º — Joaquim Gimenez 
45º — Dias Rocha .. 

44.º — Carvalheira Nunes 


48.9 — António Vieira 
— Manuel Pereira 


H. 
a 
5 
51 
a 
51 
a 
5 


BESARHANRALRALATALÇAÇAAA ARA 
SEBRRAASASAGASESAILSIALERAS 


M. 
E 
“2 
“6 
ss 
«8 
“9 
55 


s 
12 
12 
30 
se 
so 
28 
3º 
06 
— SPORTING , 
Mário Farrio 5 so 5 
Júlio Mourão -. 52 09 25 
Maximiano Rola 52 16 46 
156 22 05 

4 — LOULETANO 
Jomquim Apolo . 51 59 31 
Manuel Apolo ......... 52 5% 30 
Alexandre Cristinia ... 55 45 00 


José Escolano 
Jaime Montana 


6.º — AGADEMICO 
Jean Gueguen .. 
Jerónimo Souto 
Oecar Sonsa ..... 


BELENENSES 
Manuel Hocha . 
Abel Troillet .. 
Joaquim Manique 


º — SALGUETROS 


— Monte Oural .. 1934 — josé Maria Nicolau 


caro Pesto de contagem para o Prémio da ' Em y e 1933 — José Albuquerque 
Jontanhas na pa de on- | metros — Fernando Mo- l Ourique). média. 30.165 
tem no cimo da Serra de 5. Miguel e a Feira Na Pista do Lima Os que andam na «Volta» Todo o Joaquim Fernándes 
ordem 5 E Hó Ls 

de passagem ali foi e seguir! 2º — dt quibmeiroo O Cone soavISTA FO. = | CUE), média. 0522 
1!—Mário Fazeio 3º — 119 quiiómeiros — Manuel Bar. 


P), média, 30,534 


te). méiia 31439 


5º — 131 quilómetros — Bruno Covre | 15 Manuel Pinto Ribeiro 
ibra - Caldas da Rainha 1? — Augusto Carvalheira Nunes média 30,888 
18— João de Oliveira 1948 — Fernando Moreira 
195 António Vieira Porto), média, 32,621 
hos, 20 — Duarte Ferreiri E F 

= José Forcar, 13 pontos. 7º — 82 quilómetros — Joaquim Apolo) 31 Laurentino de Matos 

En ei 8<— 134 quilômetros ee Manuel Pal Po 
4” Fernando Moreira e Mário Faz- quilónietros o Manos Eai-|/ri/. DO PORTO 


A classificação geral ficou assim or- 


1947 — josé Martins IS L Benficas. 


IS L Ben. 


Emi .— vã ticã). média 27.770 
Prémio da Montanha E o clipes fo vasta ca 1835 — César Luís («O Lebess de Fer. 


iu VS do Conde, reira do Alentejo). média, 29,481 


(Campo ae 
IG D. au 


19d0 — José Albuquerque (Sporting C. 


2: José Forear ros — Espinho - Figueira da] 11 Candido Moreira 1941 — Francisco Inácio (Sportng C. 
Ei Apolo 4º — 106 quilómetros — Vaimitjana — | VITORIA F. 6. gados, tine 

= Jonauiea = = - y 1945 — José M IG D Iuminaa. 
5º— Felix das Figueira da Foz-Coimbra N ari id uminan. 


FL do 


Mais prémios oferecidos para 
a etapa Vila do Conde-Porto 


8.º — 303 quilómetroe—Valeriano Zan-) 22 Fernando Moreira ho da Moda— Urha caixa de p 


nazi (Sporting) — Setúbal. E 
É! $ po! 253 — Moreita de 


sas: Lindameis — Duas gravatas; C: 


pus earia Gomes — Uma caixa di úgas; 
24 — Dias dos Santos Fútfica de Gravatas «Haj6s -. Duas gra 
atas; retina, (E de Sá — Uma 


RSA ud 


; ga . e iso DOG Nota ie Door elécote 
RAE | Rs: e a 
A ÉTAPA DE HOJE | 8.0. DE PORTUGAL Kermans;. Contelfário Casiclar "= Uma 


Castelo Branco-Viseu, 196 quiló- 13.º — 130 quilômetros — Fernando Mo- 50 — Felix Bermudes | 
metros (15.º) Tera (Porto) — Evora-E vas 31 — Mário Fazzio reira & C.”, Lda, — Dez pn 


caixa de Drops ingleses; Confeitaria Dill 
— Uma caixa de bombons; Manuel Fe 


para bici. 


E 14º — 164 quilómetros — Joaq Sá —Maximiano Bola - +, cletá marca «Avon-Yeonane; Camisaria 
Hoje há outra tirada extensa, de jo (Louletano) — 35 — Júlio Monrão Geni — Uma camisa para O primeiro cor- 
quase duzentos quilómetros e sobrema- telo Branco. E DE BARCELONA Ng redor do Acadi F. C.; Péroia da 


meira acidentada. Boas estradas; de mo- 


Guiné — Uma lata de bolachas «Trinuto) 


r —— "ábric lhas Porto — Dui di 
neu ga E ES algas que Vencedores em 1948 a a ss re Me ES fa EA de Malhas Lusitana 
bri , Ciclistas a puxarem ' — Jaime Montafia — Uma caixa de peúgas; Tricot Monpa- 
quanto lhes for possível, aliando ás di-] 4. — Rudoito Atílio (Académ. | di José Escoien, 1 Uma. camisol jo 
detido de aco. à fenda | O Ei quê Se a ipa Tae te 
z par — 11 quilómetros — 8 m | E. A. 6 OURIQUI «Nevoix; 
outros. Dois objectivos opostos, cujo e7s Uma carater de Iã; Famede — Um trem 


choque movimentará extráordináriamen- | ga 
tea luta. Haverá a escalada da Serrá ' Lisboa-Caldas — 87 quiló-| 49 — Carlos Dias 
Délo Rodrigier (Sang) | 8, L. E BENFICA 
iguez a = 1 
Bélio Bodrigier (Sang) Forte — Três cigarreira: 


José Martins (Benfica) — 48 — Rafael Correia de cozinha em alumínio; Anacleto Pires 
da Silva — Um relógio marca «Lancias 

Camisaria Katia — Duas gravatas; Casa 
J. Bandeira — 


Um. quadro marca «Bandeira», especial 

tante. Bom para os trepadores metros —2 h, 50 m. e 21s 56 — José Martins - r Sapaterta Baiana — U) 
apetrechados, e péssimo para Os Fernando Moreira (Porto) | 57 —João Rebelo , Ã para ONencedor: Casa Maple = Uma GE 
sem as condições exigidas. Tudo é possi. — "Tomar - Castelo Branco 58 — Onofre Tavares deira no valor de 00900; Casé Royal — 
vel neste percurso, mesmo que as coisas — 123 quilómetros — 4 h., 89 Imj dos Santos Uma taça - 
decorram normeimente. Se os «leaders» 3meis 0 — Guilherme Jacinto, -P- k 
actuaís conseguirem manter-se, vencerão João Rebelo (Benfica) — 61 — António Maria q 
um momento difícil. E E as Eli, DER 

4 quilómetros — a 65 — Edgar Marques i 

8 me 58 66 — Armando Gonçalves acolho a vi ide 


Império dos Santos (Ben- 

fica — Guarda-Viseu — |G. F. BELENENSES 

85 quilómetros — 2 h, E 
3 m ess 67 — Joaquim Manique 


metros — 4me6s n 


Com a maior assistencia reunida até hoje 
em Angola para presenciar um jogo de 
futebol, 


O F. C. do Porto venceu por 63 


qu Selecção 


(Informação da agencia «Lusitânia») 


LUANDA, 31. — Duas horas antes de 
começar o desafio entre o F. C. do Porto 
e a Seecção ce Luanda já o Estádio Mu- 
nicipal se encontrava : compietamente 
cheio, dando ao recinto aspecto invuigar. 


t jogados em Luênda e até em 
Angola. O tacto de a equipa visitante de- 
frontar esta tarde a Selecção de Luanda 
fez aparecer na-guns espiritos a esperan- 
sa da vitória e houve até (santa Lusão) 
quem apostasse pea vitoria dos locais. 
De toda a parte. de Caxito e Catete e 
Gas Terras de Uige e Malange, de dis- 
tancias que vão além de 600 quilómetros, 
uns de automóvel, outros de comboio, 


muitos de bicicleta, por etapas, claro 
está... desocaram-se até à Capital, para 


assistirem ao sensacional desafio. 


Prevaleceu a proposta do F. CG. do 
Porto para que o jogo tivesse a du- 
ração de 90 minutos, como no 


Continente 


Momentos antes do início do encon- 
tro, houve discussão entre os delegados 


da Associação de Futebol de Luanda e o 


F. €. do Porto, pretendendo os primeiros 
que se jogasserri só 60 minutos e os outros 
que o tempo fosse o normal, isto é, 90 
minutos. A verdade é que. apesar de aqui 
se jogarem só 60 minutos, os visitantes 
fizeram prevalecer o seu ponto de vista. 

Tudo isto contribuiu para excitar mais 


os ânimos dos aticionados locais e, se é 


certo que estes nunca sairam des normas, 


a verdade é que cada vez mais se rad'- 


Cou no ânimo dos luandenses de que 1e- 


riam de apoiar sem reservas o conjunto 


loca! 
No camarote de honra, viam-se os ars. 


Almeida Campos, eegretário do Governo 


Civil do Porto, ladeado pelo presidente da 


Câmara Municipal de Luanda, Procurador 
da Republica e dirigentes da Associação 


de Futebol de Luanda e do F. €. do 
Porto. 
A selecção de Luanda marcou 
em 1.º lugar 


Delirantemente saudadas pela assistên. 
cia, as duas equipas entraram no terreno 


empunhando os respectivos estandartes é 


trocaram galhardet 
Sob a arbitragem do sr. Isolino Correia, 
os grupos alinharam : 


F. C. PORTO — Valongo; Francisco e 
Alfredo (cap.); Carvalho, Joaquim e Ro- 
mão; Freitas, José Marie, Saníins, Gastão 


é Diógenes. 


SELECÇÃO DE LUANDA — Pugliese; 
Paulo € Caetano; Viana, Guia Costa é 
Cardoso; Oliveira, Acácio. Temo (cap.), 


Mascarenhas e Norberto Franco. 


Ao contrário do que se tinha anuncia- 
do, Virgilio não alinhou, ainda, pelos 


O desafio começou num ambiente de 
grande gervosismo, desenrolando-se joga- 
das num campo € noútro, alternadamente. 
âos 15 minutos, Valango viu-se ohrigado 
à empregar-se a fundo para evitar que 
às suês redes fossem tocadas. Três minu- 
tos depois, o F. C. do Porto sofreu 0 1º 
canto, que Valongo parcu. Na jogada se- 
guinte José Maria, eob passe de Pretas, 
Tematou forte mas a boa saiu-a rasar 2 
trave. E, aos 25 minutos, foí q deúrio. 
Franco correu junto à inha lateral é 
passou a Mascarenhas que, num remáte 
Sem preparação, fez a bola entrar nas 


redes dos portuenses. 


Sanfins marcou o 1.º tento do F, C. 


do Porto mas os seleccionados de 


mente O feito do interior-esquerdo 


mas a alegria durou pouco tempo, pois 
no reatamento, o Porto. um «can. 
to» e Sanfins. entrando fulguraxtemente, 


de cabeça, estabeleceu o empate. 


Com « igualdade no marcador, a parti- 
da asentou mais, desaparecendo o exa- 
Eero do entusiasmo dos locais. Puderam, 
então. or portuenses, fazer alarde da eua 


Superioridade  técnic 


SAI AMANHÃ 


É com o maior prazer e entusiasmo, acreditem, que 
— disse o presidente da Edilidade 
gaiense, ao receber os dirigentes do 


— Francis Gi (Porto) — 68 — Manuel Bocha 3 q sem 
eg a CENTRO CICLISTA DE GAIA, 


Jean Guegan (Académico) | AGADEMICO F. G. 


de Varzim — 2 h, W m. 80 — Oscar F. de Sousa 
e3s 


— Roger" Chupin (Académt- | 8. G E SALGUEIROS 
A partida está marcada para as 11 co Póvoa de Varzim. + Raro se ter registado recepção tão | Está em organização, uma prova em 
horas. Erro == 9H A ae 85 — Domingos Lourenco Jacinto cativante como a efectuada pelo sr. dr. i ito fech: ind 
4 s E 84 — Joaquim Gimenez Fernando Moreira, presidente da Câmara | tircuito fechado para «independen- 
A ÉTAPA DE AMANHA — Império dos Santos (Ben- 86 — Manuel Dias Rocha - | Municipal de Gaia, aos dirigentes do nô- | tesz, promovida pelo Centro Ciclista 
fica) — Porto-Figueira da) 96 — Manuel Pereira vei Centro Ciclistá de Gaia, que lhe fo- de Gaia 
iseu-Vila Real, 120 quiló Foz—5h,.22m els ram apresentar cumprimentos e expor-lhe ; 
Viseu-Vila Real, qaiioanes, — Délio Rodriguez (Sanga. | LOULETANO D, G, . Os ting Ee prseam à criação em Vila | os el ico qua saipiea o Tora 


tros (16.º Nova de 


lhos) — Figueira da For- 


agremiação seja, no futuro, forte realidade 


ia, duma colectividade que se 


aeee RE dedicasse exclusivamente à prática do ci- 
Amanhã, Gs/oldistas vão da Beira E 30 —Manvel ápolo Clismo, modalidade desjortiva que ultima 
ira Trás-os-Montes, atra: de Ugumi -— e 91 — Alexandre Cristina te lo ento. 

Mae romis doam regida doa Ga co Mer] 92 —Manuel Barros No seu asolhedor gabíneie manifestou, 

do de Viseu, passam por S. Pedro ão Su 6h. Mmedis 94 — Francisco do Serro em frente dos elementos directivos da 


Castro Daire, Lamego, Régua, Santa Mar- | 14º » — Rolandino Palmeira (Ta- 
ta, Parada de Cunhos e Vila Real, onde Vira) — Evora “Tavira = 1 | 6 Bi DE ARROIOS 


novel agremiação q seu entusiasmo, com 
palavras rêpassadas da mais franca éince. 
ridade prometendo o seu maior apoi 


ã dr a . 
ob puiagena ridentos a dificuidadas ros SÉ Sn a 95 — António Marques quer particulas, quér oticiaimense 
A ade a a É sr. Elias Soares de Paiva, manifes- 
ES EM anRdeo De pads ce Os possuidores da «camisola Os que saíram da «Volta» tando à intenção da direcção do Centro 
tirtuam a ter vantagem tanto mais que amarela» Ciclista de Gaia, na qualidade de seu 
tirada conta para o Prémio da Montanh Etapa: e ques eua dbrbmeiras sete 


Gon a Secad ia esa de AsOntemmaro, SEE Felice pa A) a 

metros, pouco meny ue a Serra 2º — Feii erm: z (Sp ni — Mi 

da Estreia É outra oportunidade, para — Dias dos Santos (F.C. Porto)) 12 Manuel Gomes 
tornar a iuta palpitante e emotiva. ES a — António Maria (Benfica) 

prova aseie fôr gepidrrettaor CEEE — Dias dos Santos (F. C. Porto) 
Ses, Como esperamos, certos ficamos, tam. safe Eua 

bém, de que nesta etapa os lugares vão Classificação do «Prémio da 
definir-se. por assim dizer. O que falta é, Montanha» 
proporcionalmente, fácil. Tudo depende 5 
de saber conservar posições, com uma 87— Helder Correia de Sá mente. 
defensiva prudente à margem de ata-| |. João Rebelo 
ques temerários. Estes podem pertencer] > — Jose Forca 
apenas, aos que ainda ambicionam me: António Maria 


E 'ernando Moreira 
5 — Dias dos Santos ..... 


Moreira, pediu licença" a sua 
é . para aceliar a deferência 
Elapas Sensibilizado, o presidente 


como pediu uma proposta 


pd disso, se inscrever como sócio 


88 — Firmino Claudino 


A+ Etapa: todos Os circunstantes, pois 


14 — Dino Lambertint 


ova de Gaia. 


Agosto, 2 — Às 14 horas — 16º etapa 
— Viseu-Vila Real: 


VISEU 
S. Pedro do Sul 


Novos vencedores das étapas 
já efectuadas 


O Juri da prova forneceu, ante-ontem, [8º Etapa: Sa ESTE 


5 — Emídio Pereira nos seus primeiros pormenores 


apresentará uma proposta nomeando pr. 
imeiro sócio honorário q er. dr. Fernando 


excelência 
da Edilida. 


15 = yasngofosia dica de focal de gaiense não só acolheu tal nomeação 


para, além 
contribuin- 


82 = Belmiro 6. Corréia , te, formalidade que cumpriu imédiata- 
Esta atitude calou profundamente em 


demonetrou 


bem a generosidade e espirito de com- 
preensão do primeiro cidadão de Vila 


* Etapa; Na conferência, além de outros assun- 
tos de magna importancia, ficou assente, 


s a efectir 


Es vação de um circuito na Avenida da Re- 
Aedo ia pública, com a compartie-pação dos prin- 


alguns es- 


Es em Evora, aos representantesda Imprenea E 
Rai Eae oo Uma nota' dos vencedores oficiais das eia: | 64 — Alfredo de Oliveira Adáia de tal realização está, de prin. 
Dias Rocha 5 02 7.6 — Manuel Cardoso cipio aprazada para o dia 15 de Agoeio, 
55— José Martins II dia de feriado do concelho de Gaia 
o 35 e ate O sr dr, Fernando Moreira é, tam- 
9. — VITORIA RR 7 9» Etapa: bém,o presidânie da comissão de honra 
nan pentaao batatas tê! (4 gu: 22 e e AÊ da novel agremiação, para a qual vão 
Pinto Ribeiro ..... 66 37 07 S E 27 — Amândio Cardoso ea 
ar a 15 Mário Viciei Bresentação ma Vila. É 
Re Eneas cel TE o Ras 10— Alexandre Méndes No final, todos se retiraram excelen- 
5 65 5 69— José Perreira temente impressionados pela forma gentil 
95 — Bernardino Amaro e hospitaleira como foram recebidos pelo 


A vantagem do camisola amarela 


1º—Dias dos Santos 
2.º— Joaquim Sá 

3º—João Rebelo 
4º—4A. Lambertini 


— Mário Fasso... 


= Valmitiana .... 
= Joaquim Apoio 


— Joaquim Costa 


O fíltimo classificado João de Oliveira 
tem de atraio & h. 47 m. Os s do 1.º clas- 


ado, 


5 


A vantagem da equipa do Porto 
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— E com o maior prazer e 


45 — Manuel A. Coelho 
47— Alfredo Inácio, 

50 — Manuel Palmeira 

51 — Rolandino Palmeira 
52 — António Justo 


asé Cardoso 


Martins 1 Ourivesaria Coutinho 
aleriano Zanozai R. das Flores, 185— 
— Roger Chupin 
74 — René Le Floch 
56 — Duarte Patrício 
35— João Lourenço 
59 — Artur Lopes 


LEIAM DURANTE A 


asas 


TAÇAS 


55 — António Mealha, MEDALHAS E DISTINTIVOS 


«VOLTA» 


6r. dr. Fernando Jorge de Azevedo Mo- 
10: Etapa: reira. que incutiu aos dirigentes do en 
tro Ciclista de Gaia grande moral, inci- 


40 — Manuel Feijão tando-os a prosseguir na obra a que me- 
57 — Henrique Vera teram ombros, e que podiam contar, des. 
79 — Domingos J Carvalho de já, com todo o seu incondicional apoia 
8i—lsaac D Moreira acrescentando 


entusizemo 


12º Etapa: acreditem, que acolho a vossa ideia 


& Cc: 
PORTO 


fera de Algodres = a ETA bogal Jem Guegues | rca e Podem, desde já, contar com todo o 
pa 'osé Martins Benfica) — 7 — Jerónimo do Souto i = 
Viseu Atos de Valdever e Povos | 78 — Manuel M. Moreira meu apoio, particular e. oficial, para que a nóvel 


Centro Ciclista de Gaia, estão a trabã- 
lhar afincadamente na efectivação duma 
prova para «Independentes, em circúl- 
fo fechado, que deverá reunir os melho- 
res estradibtas portugueses e os estran- 


Eeiros ao serviço dos clubes nacionais, 


Uma prova clelista em Gaiã, para à 
estegoria máxima, é empreendimento de 
grande envergadura, mas os organizado- 
res estão animados da mais firme von- 
fade, fortemente moralizados pelo apeio 
concedido pelo idente da edilidade 
gatense, sr. dr. Fernando Moreira, e es- 
Derem que, além de todo o comércio e 
industria locais, todos os gaienses com- 
preendam a envergadura da emprêsa e 
colaborem no máximo das suas possibl- 
lídades pera que o Circuito tenha o maior 


el. 


brilho possi 

Se bem que se aguarde, apenas, « 
aproveção dos seus estatutos pela Direc- 
São Geral dos Desporto e pelo Minisiro 
da Educação Nacional, para ultimar a 
sua legalização e fillação,na Associação 
Ge Cicliemo do Norte, os“dirigentes do 
Centro Ciclista de Gata enceteram, ja, as 
primeiras «demarchesy que foram coroa- 


das do mais compensador éxito. 


A data de princípio aprazada para a 
realização da prova, é o dia 15 de Agosto, 
dia de feriado no concelho, na Avenida 
da Republica, no percurso compreendido 
entre a Camara Municipel de Gaia e o 


Largo de Santo Ovídio. 


Brevemente, os organizadores vão en. 


viar circulares « diversas individualid: 


des, comércio e industria locais, & fim de 


lhes pedirem o seu concurso, 


Ao ser conhecida a notícia da real!- 
zação desta prova, todos os desportistas 
galenses rejubilaram de contentamento e 
há, já, algumes valiosas ofertas prome- 


de LUANDA 


mais frequência Todavia, a selecção de 
Luanda não deixou de replicar, e, assim. 
o desafio ganhou momento de grande 
interesse. 

Numa enimada jogada precipamente 
á meia hora, Norberto Franco conduziu 
a bola num grande estorço pesmal. Dri- 
biou adversários em série, pascou a Tel- 
mo, e este voltou a colocar a selçeção 
em situação de vencedora: Luanda, 2- 
-Porto, 1. 
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Em todas as Farmácias 


A primeira parte terminou com 0] grande valor — o F. €. do Porto — e 


empate de 2-2, pois Freitas marcou 
o 2.º ponto portuense aos 40 minu- 
tos de jogo, e no reatamento Diu- 


genes marcou o 3.º ponto 


Melhor epetrechada técnicamente, a 
equipa do Porto voltou, depois, a exer- 
cer dominio, sucedendo-se Os remates à 
baliza de Puglese, que actuou muito bes, 
realizando uma das suas melhores exi- 
bições de sempre. 

Insistindo nos seus ajaques, os dian- 


outra com vontade de jogar até ao limi- 
te das suas fosças, mas que já não es 
tava em condições de fazer futebol de 
técnica fdefinida. 


Depois de o resultado estar em 4-3, 

Sanfins e José Maria marcaram os : 
dois ultimos pontos da partida ; 
Mesmo assim, os locais voltaram a 


marcar : Paulo apontou um livre perto 
da grande área e Norberto Franco acor- É 


reu, lesto, ao ressalto, colocando O re- 


teiros do F. C, do Porto obrigaram a | suitado em 43. 


defesa contrária a empregar-se à fundo. 
Por várias vezes o golo esteve iminente. 


O F.C do Porto não se deixou sur- 
preender com o 3º ponto dos locais e, 


Mas, “ou por precipitação, ou por falta de | d0s 27 minutos. Santins repôs a dite- 


o tempo foi passando com a selec- 


le Luanda 4 vencer por 2-1. 


Finalmente, aos 40 minutos, Dióge- 
nes, depois de se livrar de dois adversá- 
rios, progrediu no terreno e tirou um 
centro a meia altura, que Freitas, inter- 
nando-se e saltando de cabeça, aprovel- 


tou para estabelecer novo empate. 


À 
rença, obtendo o 5. tento. Dois minutos E 
depois, José Maria ejevou o resultado 
para 6-3 
Entretanto, Palhares substitui Pugiiese 
nas redes da selecção. O novo guardião 
de Luanda fez-se aplaudir nalgumas de- 
fesas arrojadas. o que significa dizer que 
os portuenses continuavam ao ataque. 


Os ultimos cinco minutos da primeira | E então, nos ultimos minutos, o domí- 


parte gastaram-se com q F. C. do Porto 


nio dos portuenps tornou-se impres. 


o ataque, mantendo-se O resultado de | sionante. 2 resultado porém, não se 
2-2 quando soou o apito a assinalar o | alterou. 


termo dos primeiros 45 minutos. 


gunda parte iniciou-se com o maior en- 
tusiasmo, mas desde logo ss verificou que 
os portuenses, querendo pór-se a cober- 
to de qualquer surpresa, forçaram o an- 
damento. E, ainds, não tinha decorrido 


Quando terminou a partida, dominava 
esta ideia: O F C do Porto foi supe- 
rior, na verdade Mereceu a vitória. 
Apesar de tudo, os -ocais tiveram mo- 
mentos de bom futebol. Não é dema- 
siado repetir-se que os 90 minutos lhes 


um minuto de reatamento — talvez nem | pesaram é que fo! precisamente para o 


meio — quando Diógenes em jogada idên- 
tica á do segundo golo, só com a dife- 
rença de em vez de centrar progredir 
mais no terreno, obteve O terceiro tento, 


com um remate imparável. 


a favor do Porto 


Seguidamente, os porimenses tnsisti- 
ram anda mais no ataque, dominando 


abertamente. 


Com equipa mais poderosa, os visi- 
tantes si o andamento, e aos 7/ equipa e os dirigentes do Sporting 
múnutos, Maria, entrando de cabeça. | Club de Portugal, que se deslocou à 
marcou um bonito, golo, colocando o E 
marcador em 4-2. A* assistência pareceu ' Escandinávia, a fim de disputar di 
depois que os visitantes quiseram apro- | Versos encontros cam o A L K o 
veitar-se da circunstancia de os locais 
não estarem habituados a jogar 0 minu- 
tos, parecendo quererem á viva força 


vosé Maria põe o resultado em 4-2 


declinar do encontro que fraquejaram 
de Luanda. 

Jogo de campeonato para os nossos. 
—partida com certeza rija para os do 
F. C. do Porto, que a multidão distin- 
guiu com merecidos aplausos. — L. 


NOTICIAS VARIAS 


SEE [ 


O Sporting regressou da Suécia 
De avião regressaram a Lisboa, a 


+ 


Norrokoeping e uma selecção local, 
No aeroporto compareceram dezenas 


impor a sua maior classe, aliás bem pá-|de sócios do Sporting, pessoas de 


tente A selecção de Luanda passou a vi- | familia dos d : lhes 
ver de entusiaemo e de vontade, sem do 
todavia dar réplica. Nada mais. Fica- 
ram apenas em campo: uma equipa de São. 


BASQUETEBOL 


quetetebol realizado em Vigo, 
contra a équipa local, por 24-16 


 Baloucesto 
G - 


Cie D. Tomaz Pes 
vice-cônsul de Portugal, 
Vitor Homem de Almeida. 


O Fluvial venceu o desafio de bas- 


Jogaram, ontem, em Vigo. Clube 
Fluvial Portuense e o Vigo Clube de 


proporcionaram uma afectosa recep- 


se 


metro a contar. Um só, e esse as 
Séria o contador da prova. Asem dese 
Casos: todos 


Antes de se reslizar o desafio, foi 
ouvida a massa Coral da «Airinhos do 
Mary, em vár.as canções galegas e dan- 
gas populares, sendo muito aplaudida 


Pela assistência. 


tandS AS Doras deram entrada no ree- 
mgulo as duas equipas que, com os res. 
saudaram 


pectivos árbitro e treinado; 


& assistência ouvindo-se, seguidamente, 
Os dois hinos nacionais de Portugal e Es- 


Os capitães das equipas Juso-espa- 
iba, pit equi espa 


permuiaram ' 
Em seguida, o alcaide e o vice-côn- 
sul de Portugl cumprimentaram as duas 


equi formaram : 
FLUVIAL — Diogo, Diss, Adriano, 


Lano e Toninho. 


devilia, Lopo e Ja 7 
Arbitrou o sr. Vitor Pousada. 


VIGO — Girígues, San Martin, Fron- : y 


O Fluvial logo de entrada ganhou as- 
cendente sobre a equipa adversária, que 
fazia o seu primeiro desafio internacio- 
nal, substituiu muitos jogadores, a tm 
de quebrar o ímpeto das avançadas cons. 
tantes e primorosas da equipa portugue- 
sa, que a assistência não se cansava de 


A primeira 15-4, 
a dever dos inlvialísãs, sendo 4 marca: 
dos por Diogo, 2 por Dis, s por Adria- 


aplaudir. 


no, 2 por Lano e 4 por Toninho. 


Os tentos de Vigo, foram marcados 


por Lopo. 


No intervalo, fez-se de novo ouvir os 


«Airimhos do Mary. 


Na segunda parte, os espanhois, in- 


citados pelo público, mostraram-se mais 
animosos, e conseguiram equilibrar a 
partida” e ter até um certo ascendente, 


Pois marcaram Iê « ca portugueses nove 
jos. Lano, 


tos, marcados Adriano, 


: Toninho, 4 e Dias 4, e os de Vigo por 


Giraldes, 2; San Martin, 2; Fondevilla, 7, 


& Lopo, 1 


No fnal os jogadores voltaram a for- 


mar no reciangulo e o altaide de Vigo Sports Clube. 
fez entrega ao capitão da equipa portu- Provas de téns 
guesa uma taça de prata, oferecida pela 


Álcaldia de Vigo, ao vencedor, e o v 


=cônsul de Portugal, em Vigo, sr. Vitor 
Homem de Alrsida, entregou ao capi- 


tão da equipa viguense uma taça de | verdadeiramente desisddo AS 


prata, oferecida peio Real Clube Naut 


€o de Vigo, comp recordação deste en- 


contro internacional. 


Os jogadores portugueses foram mui- 


Dunas forneceram os seguintes resul 
4 
D. Kendall v Marí 


to bem recebidos, o público portou-se 
muito bem e todos foram unânimes em 


elogiar a equipa fluvialista. 
ao Porto retribuir esta visita. — E. 


No Bessa, o Clube Infante 
de Sagres, organizou ontem 
uma gincana 


Q Clube Infante de Sagres, organizou 
ontem, uma gincana automobi CAPA ER PRE o O 
Zeuniy numero avultado de concorrentes, | Almeida Dor 63 é g5 saga 


nada menos que 54. 


AUTOMOBILISMO 


e és. 


Em Setembro, o Clube de Vigo virá) F. M. de Almetda-irineu Pais y. Prata 
'os6 


de Lima Oliveira Lima por 6-1 J 
Roquete-Vasco Horia ria e Alex. 
dagalhães-Mario de Alhéida Dor 61 é 
&1 P. KendallOrton v, J. Nunes dos 
Sabtos-Stabra Pinto por 6-3 e 86, 

Miss Jum Pheysey-lrineu Pais v. Ma | 
ria Palmira Mendes de Almeida-F. Mén- 
des de Almeida, por 6-3 € 6.92. 

«Prova de Handicap» — Oliveira Lima | 
Y. Hiscala da Silva por 5-6, 6-9; e 65 
Isineu Pais y- F. Herbrant por 62 p 6% 
3. Nunes dos Santos v, Luiz Amaral por 


No campeonato de bilhar atingiram 


No entanto a prova não decorreu den- | já os quartos de final com os egos 


tro da melhor nt Em ns testitadas 
mas vezes censs de pugilato, - Nunes d Magaln: 
Fe Eresanciou antes de ee iniciar a prova. | 40:55; Vivairo” panos. om, 


Viveiros Pitio-Diamantino Dias, 


Não pretendemos criminar a organiza- | 40-35; Orton-Exton 4052 
ção, embora lhe apontemos muitas defi- No ténis de mesa, cujo campeonato se 
ciências, que se avolumaram durante & | imiciou lioje, registram os seguintes re- 


prov 


sultados: Serra e Moura-Seabra Pinto, 


Faltou organização perfeita, faltou. 19.0, Manuel da Silya-lrineu Pais, 2-0; 
também, pouca atenção dos concorrentes | Prata de Lima-Orton. 0; Maria Palmi- 
e ag discussões levantaram-se amiudadas | ra Mendes da Aliheida-Maria Adelatde de 


vezes. Houveram alguns erros de crono- 
metragem e o defeito deve ter residido 
no facto de haver mais que um cronó- 


Almeida-Maria Adelaide de Almeida, 
30; Diamantino Dias-Luis Rmaral, 9-0; 


E Mendes de Aimeda-Oliveira Lima, | 


Err rotor Pabernrer praf Eee et O dia de amanhã é aguardado com 


muito interesse, pois não só as compe- 
tições entram nas suas fases decisivas, 
colo se realiza O jantar de gala à ame- 
ricana, em honra dos tenistas, o qual de. 
ve atrair ao Palace Hotel mugas das 
mais distintas familias de Lisboa. Porto 
é Coimbra. 


Um torneio organizado pela União 
Desportiva Oliveirense, para a faça 
«Oliveira de Azemeis» 
OLIVEIRA DE AZEMEIS, W — Na for 
ma dos anos anteriores, O União Despor 
tiva Oliveirense, faz disputar este «tro 
Teu», sendo o torneio nos dias 6 e 7 de 

Agosto. 

Esta prova, é em singulares-homens e 
disputada por tenistas principiantes de 
3º categoria e deve reunir um bom nu. 
mero de concorrentes. 

O clube orgarizador vai enviar con- 
vites a todos os clubes que Se mante- 
nham em actividade, afim de estes se 
fazerem representar pelos seus Jogadores, 


- 45 Julian Quiles 
65 — Alberto Coelho «CICLISMO» 
o 46 — Joaquim Anacleto Por Fernando Moreira 
E 13» Etapa: + Carvalho Marques 
E: Um livro que além de ensino e técnica 


sobre Pista, Estrada e Ci 
E e os resultados de todas 
Os prémios a disputar de Portugal, 

Pedid: 
» 15.000500 mosa. Preço 10 escudos. 


Tl — Bruno Couvre 


a «Sporting», 189. 


urismo, in- 
as «Voltas 


Rua For- 


[eo 


CICLISMO — Os directores do Centro Ciclista de Gaia com o presidente da 
Municipalidade caiensa. ar dr. Formando Moraira 


po 


Desta importante prova, SE 
Ainda há bem pouco tempo, foram 
inaugurados alguns melhoramentos n- 
troduzidos no Estadio «Carlos Usórios, 
vropriedade do clube organizador do tor 
neio de ténis, contando-se pesses mMelho- 
ramentos umã esplanada e bancada em 
cimento, construidas no recinto Onde es 
tá instalado o «Court principal. 


(Mais informes do DESPORTO 
na 6.º página), 


E 
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Ea z inteira. As aventuras de fr. Sebastião 
s Mabrique na India dos rajás a das 
E o suas fabulosas riquezas — dog00! 
MAXIMILIANO DE AZEVEDO — 
Histórias das Ilhas — Reminiscências 
hd Açores e Madeira, vol. Hustrado = 
e. 


Lisboa, 1899 — 5800, 


"DES DOS REMEBDIOS Egito 
F 
- O marechal Tito tomou a 


9a dos Paunos — de Camões — 5800. 


CARREIRAS AÉREAS | Ateneu Comercial | Livros em todos os géneros e para todos Os gostos xojaifoiscirio=de Polrotio Aceda 


Miscelâmia — de Garcia de Re- 


Es E ' Histórias — costumes — Casos o 
ario. com descontos de 20 a 80 o/o sobre os BOrMaIS Coisas que em sou tempo apareecrar 
navegaç , * ae Orieane aa = ogoo 
ras her tea h Festival inema Eur: u PES e se asa nã E PA Crónica do Condestável de Portu- 
: crdg So atenas comercio Litro mau. | Curiosidades bibliográficas, primeiras edições e livros baratíssimos Dom Nuno Alvares Peroiea- ioga: 
: e Yan -Tsé Chegou or à Lisboa. em viagem | zurou-se, ontem. à tarde, O segundo 1es- edad = Rscritoras de outros tempos =5800. 
o 1) e para Ror o jogador tino Benja- 1 de cinema europeu, constituído por ADELAIDE FELIX — Cada qual com glossário por João de Almeida Lucas — tagai, LO Coe [AA ea “qro 
min Santos, do Rosário Central. da Ar- , fotografias e aparelhagem cinematogri-|o seu milagre — 5800, 7500. gal, 1 Conde de, Vimioso — 5500, 
gentina, que 4 actuar no Clube Teo- | fica de gem portuguesa. ingles, e AFONSO RIBEIRO — Aldeia — ro- =. 4 Exortação da Guerra-Pretácio | .p 17 Memó das” quo gia Cunha Bro- 
pe (Continuação da 1.º página) rino. penhola. dinamarquesa, drancesa.  «ta- | manco = 6800, pais motas e glossário por João de Almeida | dita?) monroldas das mas obras ind 
« lana, ete rampolim — ri ice — 6500, cas — pes k i 
em cruzeiro nas águas japonesas, | Chegou a Lisboa, o prot catedrático) Entre a aesistencia, viam-se os ers Plano, Inclinado — romance — 8800 OVANNI VERGA — A Casa “os Ma: | confoone a “ido fd gia 
7 partem hoje também da base naval | dr. António Martins. filho, que em m.s- | Jean Mille, pe a embaixada de França AUDA D) AZEVEDO oo CEttheira | Iavoglia — Romance de aventuras mara- os códices manuscritos das Biblivhiras 
4 = . “item TO Brasi ce iria a Ericanta, Educação | Alirédo Lenzi, pelo ministro de itáva, | [dfal (6. ediçao) — O melhor Hivro “de | vihcamente descritas Com 0 cruel sed: | e códices Porto e Evora — Quimiça 
e me orar as re a 0€es Japonesa de Sasebo para se encontra- | que se dirige a Espanha, onde aí | realizadores de cinema, jornalistas, etc |cwinária — 3.000 denis qn práticas — | emo da autora — 7850, 1918 — 18800 joó 
rem com o «Amethyst», que deve ser | aguardar cs estudantes brasileiros que | Os convidados foram recebidos pelo are | 40 Cação de prato qo agia dr APre- | GRACIO, RIBEIRO — O Elogio da Que | 28 1880 do Fidalgo Aprendi, de D. 
Ea escoltado directamente para Hong- Pera, de, vadine o cnonia pala ta [ropaçad rd PA mil A “E senjação de, pratos — 40 páginas, carto| mg romance moderno = 7806; ses |V Tançiaco Manuel de Melo — 5$00 j 
visita a Espanha, regressará a Porta | Santos, Josi amião Vasques e José do — E HERNANI CIDADE — Luis de Camões MY M. 
de boa visinhan a entre 20) |Fongive o seuiestado o permitir. Liga arte "de visitar 08 Untvenindos | Elisa des Emelarnde qUisques 6 Joá ALFREDO LAMAS (Guarda-Livros) | A vida e q Obra Erica e 1900, = Precsnoeita ARM IEL JIRMQUNSICT 
Um informador militar britanico | ge Lisbos e Cotmbra do Ateneu, Depos da visita ao certame, | — Contabilidade mo Comércio — Indús- ed 2 
) 


disse em Tóquio hoje, à «Reuter» fot oferecido um «Porto de - | tria e Agricultura — 28800 AR = seg ida Ma o E 1 RS ARANHA — Me. 
queo Era Eathç com toda |, Chegou, ontem, a famosa | do-se trocado amist sos % ANA MARIA — Plano Inclinado, ro- à 


EA e TA E locutora americana, mias Nancy Craíz, À noite, o er. Raul Farí; sapos — im tema forte E o ntado, TOM Rosie a 4 mórias go poemas are çoR da o 
a certeza, para Sasebo, a fim de ser la American Brondcastng Corporation. | fez uma conferência intitulada «Cine- sentido por Ama profunda sensibilidade 7 O espe | ea Ata S evosçÕe “do portugal = 
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das 15 às 17 horas — Aluguer 700500. | «Goodyear», no domingo, 31 de Julho, en- 


15750 | vende-se. Rua da Restauração. 200. Porto | 
16005 | ce Vilar do Baralso e “Gulp nares.. Eta de 7 lobos TELHA TIPO REGIONAL E ROMANIA) DIVERSOS 
favor entregar na Rua das Fontain 


ALUGA-SE CASA 
em Cucujães, Informações pelo telefune, 
nº 26587. 15579 


mm ch NOSSA Cio pal Ts EMppÉ oa apa 
— ——e——— | : 50, Padaria Taboense » com o va- | LINDA DASA NA ALDEIA xa imediata, O melhor fabrico macional. 
5 o) ca das Deve: ua 
Em Lordelo de Paredes, a 25 km. do Por- | Companhia Cerâmica MARISCOS SEMPRE FRESCOS 
QUARTO — ALUGA-SE Em Los EP ra 7 | Conselheiro Veloso da Oruz, 206 — Telef. 
Auto-Alugadora mobilado, com ou sem comida, no lugar | ma estrada Caine RSA DA | Saga Vila Nova de Gaja. E Nr err 
mais lindo da For — informa ma Rua) PEDIDOS S'Porto Guas veaos so dia, mês de Aebrio, | misoros venmarhos ms | Esblanada 
Dieerai RC ts sor fa ta ee para desenvolver industria | Setembro e Ontubro tratar na Rua do |TISOLOS VERMELHOS | NÃO SE ESQUEÇAM 


nal, das Devezas.| pensão Flor de Bragança na trare 


ja Cruz, 206 —| dos Clérigos, 14. A's quintas-feiras, tri 
159051 pas à portuguesa. 13948 


v= TUBOS 


DE FERRO PRETO E GALVANISADO, ACES- 
SÓRIOS. TUBOS DAÇO PARA CALDEIRAS 


mazém em Lisbon. aceita representações | cer com q proprietário. Escrever à d. V.. | MOTOR A GAS POBRE 
ALUGA-SE para o Sul do Pais e ainda “ara Africa | Avenida Central, 40 — Braga. 15915 | Ruston Stockport, 35 cavalos, bom estado 

CASA — ALUGA para 0, 8ul So, Paio e ainda ara Africa é Use pes ana an e a 

pr To ia COMPRAS [sussa sino sócios ave E 

prado as cd aeb e 7 jeslocará ao Norte nos meiros dias 

ra. 306. 15907 Ev qa tj, ol Norte nos primeiros dia: 


a ing de Gala Bifuroa- | BRILHANTES. OURO E PRATAS pontas, Apartad, Eis. “ou ê o FERT A s Praia de Espinho 


” 
O | 


Bela da Fontinha, 44. Porto. 
são, 9 divisões. 2 quartos de banho, alu- | Garanto que pago aos mais aitos preços 

guer mil escudos. Para ver é tratar, na | Jurivesaria Santos Carvalho Rua Santa | EMPREGADO 

R Alvares Cabral, 144-Gaia. 15917 | Catarina, 33 Telef 27293 


JINHEIRO 
Emprestamos ay Juro da lei sobre ur 
Trata A POPNLAK ng Par 


Vende-se. casa na Av, 8, junto à 
estação, com três pisos. Terreno 


Com conhecimentos gerais de expediente 
= de Escritório e muito activo. Precisa-se, 


riedndes Anexo Com 450 mê2 com frentes de 
CASA NA FOZ MINERIOS idade 18 a 25 anos. Mantel RO 0 Tolol 2N00A mo arm E pg oe Bo CASA CAPUCHO 
E Aluga-se. na Rua do Gama. nº 42 com | Compra-se instalação completa ou parte | Carta com habilitações entregue pe E Rua 64. Junto ou separado, Pró- LISBOA - RUA DE 5. PAULO-121-129 
7 envazilhar vinh j ven- | jo divisões. quarto de banho  ferraso | de Lavaria para tratar 50 ou 100 tonela- | próprio. das 1630 às 1730 Noras pos dias | VIAJANTE — OFERECE-SE — prio. Rua Elício de Melo 2a-Ba CORTOSR NOVGLOA ELVAS IEg TES 
a nie po o nntoS, Ven o a ce paoaria 06 pocho | ferra'o, | de Lavaria Pace tratar, 30 ou 100 tonieia: | próprio, dus 1830 às 12.30 Horas pos dias | via, EEN oa, Eli ma 
Eme, Dirigir ao Felina eléctrico. Para ver e tratar no n JU | Teleíone, 155 — Vila Real de ll a 13. | 138. Guarda-se eigilo, estando empre rista. Carta à Redacção a V. 0.31 
deste jornal em Almeirim, 1599: 


sua 16063 E 15957 15971 


O CEmerrio do Ports 


[ CABOS ARMADOS 
SUBTERRANEOS 


Segunda-feira, 1 de Agosto de 1949 


No seu próprio interesse, consulte-nos sempro 
que estejo comprador de qualquer espécie do 
moteriais paro instalações eléctricos 


J. Nascimento Cordeiro 


(Armazenisio de Mnteriais Eléctricos) 


439, Rua de Fernandes Iomár, 445 — PORTO 


M OTOR OI L Telefones : 23534-22626 — P. P. C. 
RSS ES NES e 
É COMARCA DE BAIÃO 


Ay À Dog, 


= mais Ef silenciosa ANÚNCIO 
+ Popular rápida e 
exactal 


Faz-se saber que por este Juízo 
e Secção Central da Secretaria Judi- 
cial desta comarca, correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
citando os interessados Dulce de Fa- 


OMI IDes 2 aco mueni atom pe sa e cata es Ca casa | oca ate ri ar ris e marido António Teixeira da 
Silva, ela professora e ambos pro- 
, residentes em Santa Cruz bd 
concelho de Matosinhos, , 
CONCURSO PHILIPS le Ri a 
. identes na Rua 21 de Abril, 


da cidade de São Paulo, fsR 


XIV Val à Portuga em Bida || ENAP SE E ad 


Dr. Waldemar CsE 

Consulta às 3 horas nas segundas, 
quartas e sextas-feiras, durante os meses 
de Agosto e Setembro. 


DR. CAMPOS COSTA 


ia já referida, e oinda os in- 
certos herdeiros ou representantes 


do falecido José de Carvalho Barão, 

pista Não perca a oportunidade de obter MOORE EMA PO | morado que ot o Togar da Fo 

É depresentato Cão, 8-4 SL reguesia de Teixeira, desta comarca 

danendo[atb, Habmpio como prémio o rádio que deseja ! da Baião, para comparecerem no Tri 
sa P LATE me AM ti tWt-hri)' bunal Judicial desta comarca, no dia 

Dr. Gomes d'Araujo, Filho Peça informações ao ts e |doze do próximo mês de Outubro, 


pelas 14 horas, a fim de—na ex- 

 VENDEM- SE | |propriação por utilidade pública em 
que é expropriante a Câmara Muni- 

1 Camionete DODGE. Carga util cipal do concelho de Baião e expro- 
— 4.950 quilos — autorizada, 5.350. prado os referidos citados e ou- 


Santa Catdinao 160º «Pei E “2506 AGENTE OFICIAL 


Dr. Pinto Ribeiro PHILIPS RÁDIO 


MÉDICO ESPECIALISTA Em estado de nova e calçada de 7 intervirem na ao de 
= novo, pe iação e nomearem louvados que 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES JO Ão PLÁCIDO VALONGO 1 Automóvel CITROEN 1940. Em |procedam à avaliação, caso não haja |Na Fábrica de Brinquedos 
170 óptimo estado com pneus novos é | conciliação, da parcela de terreno a/R, do Godim, 385, precisa-se empre- 


expropriar na propriedade denomi- 
pouca quilometragem. o 


à 
seo 
R do Almada, 235-2.º — Telefone 22898 — PORTO E po tod ads Passal, no lugar das Arei- Fafe ! , E 


ras, freguesia da Teixeira; desta 
Farinhas, Lda. Cantanhede. comarca. 


carta escrita 
Baião, 14 de Julho de 1949. Segue Mid Sapo dos 18. 
habili 


LAURENCE SCOTT ERRAR os rec, habitações je" 8” ordenado. que 
eléctrico. pr “Armindo de/Nfendonça Fis | 
7 O Chefe de Secção, 


“Temos um soitido formidá- 


vel em variadíssimos e moder- ME ARA A É : ' Rodolfo Marinheiro 
“Dr. Rodrigues Gomes || ra ia cosrênca —| Eleçtricistas Bobinadores 
Dr. Rodrigues Gomes |] res a toda a concorrência. ETA ra Propriedade Industi 
E anca Fios ou barrinhas para bobina- | patentes dé invenção, registo x 
a ny / ec Apostas à DRTATO, Ju | moro pécuna. dosantco, | Deids te ando stáeen ehogadas, AGENTE OFI 
M. CARMO GUIMARÃES Santos k Pereira DU TRATA e Portao No | fin Cp tos RE os Hab 5 são JOJO; 11487 tajor ia46r a OFICIAL 
Parteira-Entermol: - - 
E çÃ Do ustats E PHILIPS RÁDIO 
Bibicinde, 48 — Telefone 24231 so / Pasticipam o falecimento da extre 4 : Murtosa. chegadas: 1. & B ú 
de A > , 
DR. AZEVEDO FERNANDES |] gpa, - TEIXEIRA & BRITO, L. 


Deep Mripaoo "à Petemerágia =]. ip 1 Bride do aa O DS R. de Sonto António, 171-2.º — Telefone 25671 — PORTO 


Mudou para » y 
Ent CE e çã ei) VAMDA prega, nt a lares eo | See RO SERVIÇO DA MDUETRIA 
Enfermeiro CALHEIROS : de Freitas E AVISO AO PÚBLICO | 
e Horário das carmeiras de camioneta 
(RETROZARIA MODERNA) k andy Borges as PeRTO FRautRAS: E a 


Aeyedo & Ferreia pg, | fue mta 


João Pereira 


Rus de Cedofeita, 133-1º —. , 
cho 


pe e ue 


EmA 

tos para N N & RIBEIRO, LDA. = 

revenda. Grande variedade de: | |) familia, agradecem reconhecidos * VELHISSIMO posando po Lamelas santo tua 
- Carteiras para homem, porta- + Participam o falecimento da sogra Go 48 dis a todas as pessoas Ed legreios o Viseia com o 


assistiram partidas do 
-moedas, malas e todos os ar- do nosso sócio sr, Albino Caetano de SSucbçime ) hi funeral do Baudemo exito parte Porto “a Rus do Almada 47 vo 


tigos de viagem. Azevedo e que o seu funeral se reall- pam que a missa por sua alma será PORTO. partidas. 17-u (dis o 
Transporte por caminho de ferro Peçam o catálogo gratis. E 'za hoje, pelas 19 horas, da sua resi- bia rezar amanhã, terça-feira, Ja cisabadoo! 6 1466 tampe er 
CASA FORTE [dência Lugordo Carvalhido, Moreira, add , fypelas 9 horas na Capela das Almas, ada a E vimento 


Porto, 1 de Agosto de 1949. 
A FAMILIA. 


27.3, Rua Sá da Bandeira, 281 


QUARTOS DE BANHO 
«GUZASMALTE» 


(ferro fundido esmaltado) 


Quantas vezes V* Ex.º põe de parte 
um vestido ONICAMENTE 
por já estar aborrecida dele ! 

Em boa verdade, chama-se q tsso 

deitar dinheiro à rua 
E que V. Ex* esquece 
ou desconhece a existência da 


TINTA PAPAGAIO 


que serva para tingir em casa, 
facilmente, econômicamente , 
tecidos de 14, kona algodão 


da À 


mulêtos!.. 


ps! 
Cm 


Acabe com esse aborrecido 
reumatismo 


ILHARESdo 


— ORA QUANDO HA-DE O 
VIZINHO RESOLVER-SE A 
COMPRAR UMA 


BOMBA CASSELS? 


A TINTA PAPAGAIO 


Composto de 15 pel 


á as 
O máxim Faça uma cura de águas n 


DEVEM A SAUDE E BELEIA 
AO USO DE 


de ferro fundido de 


O material sanitário «GUE cas 
o e oh di lo 
oe ater “A MINHA PASTA» | | quotic pol oo a Miidaio motor dad mod | | CRUDAS DE MONÇÃO || caça CASSELS 
a di a soberanas no irtamento do | | CASA CASSELS 
Vendas » pronto € com fal log do pagament Lo a! ua lousinho da veira, 1 
Conriança reumatismo, sífilis, doenças y 
Um produto « > ASA OMEGA PORTO 
CORAÇÃO de BRAGA Nua de Há da Bandeira, 409 — PORTO de pela, sto. 


ABRE-LATAS FUNIL 


UMA UTILIDADE PARA 
O AUTOMOBILISTA 
No fabrico de /, 


HEFRIGARAÇÃO ÃOME RCIAL E MBUSTRA! s 


ENGRENAGENS = 
há em Portugal uma cases que 
se impõe pela competência adqui- - 
ride em longos anos do traba- , 
CLARO QUE ESTA GOSTANDO, lho daquela especialidade ; 
PORQUE O GUARANÁ TUPI O SEU BRAÇO É O SEU AMDARO | rr ER at a VOA RESULTADOS PERFEITOS. Só COM LIVROS MAJORA 
E' UM REFRIGERANTE Sim; o seu brago é o único amparo RADIAZE 
Ta À 1 Experimente utilizar este colchão te O próprio abr RA LITERATURA 
canais, pira Anhricacão de gtio, DELICIOSO ! do ais esposa é filhos como “Tangada “no “rebemar “dee | | A nata invisive. apaga as rugma + Armínio Machado, Sucr Polo que tá A VERDADEIRA La 
Peça detalhes os Inbricantes £ uma das bebidas mais usadas MBC dito. ja o ondas coa ita DO DANA Pás Cao pafonar rea m 40 a 4% págini 
CARRASQUEIRO & TEIXEIRA, L,4| | no Brasil e em toda a América Rue poneuiidr, me. ra DA PONTOS udp Os DIO E ER de António Machado Fabricante ; IOÃO ARAUIO. À cada voluso som do E da páginas 
A maior e a mais antiga orgunitação | | do Bul por todas as classes sociais, EMILIO LOUREIRO & €. ADIPOSAS que se formam nas pál- 4 Rua de Santo André — ' 
de frigoríticos em PORTUGAL Provo » GUARANÁ ndicarão a m pebras ; suprime m o DUPLO Largo do Bonjardim, 107 Distribuidores no Norte : A venda em todas ns livrarias 
Av. 5 de Qutubro, 115 — LISBOA AA TUPI é gostará | ndicada ao QUEIXO formado gorduras eupér- Edo Pos TO Antônio Masalhãos & Cx hazaros é boss tabacarias em A 
Filial; Praça da Batajna, 82— PORTO Em todos os bars, cafés Ru Santo António. finas. Dá à ACETINADO que Telefone, 25124 — POR Pr. D. Filipa de Lencastre, 173-Porto lhos é África em 
Toletone, 24353 O restaurantes. Telefone, 21413 ———— PORTO nunca foi alcançado até agora. Teletone 23152 ac 1 


HW 
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— 


e - 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE ATLETISMO (SENIORES) — João Montalvão 
(Vigorosa), primeiro classificado no salto à vara, com 3,20 


ATLETISMO 


Campeonato Regional de Séniore 


Novo título para o F. C. PORTO, que somou 151 
pontos, contra 124 do ACADÉMICO, 70 do 


VILANOVENSE e 


Terminou. ontem, m vitima competi- 
gão oficial desta póbre época de atié- 
tismo, que não dexou saudades... De 
novo o F.C. do Porto saiu vencedor, 
não conhecendo este ano, o amargo da 
derrota. Lamente-se, apenas, que O facto 
se deva, não à uma sua eúbida de va- 
Jor, mas à nítida inferioridade dos res- 
tantes concorrentes — em especial do 
Académico, que parece desinteressado do 
atletismo. Com uma excelente pista, e 
com pesadas responsabilidades no ealu- 
tar desporto, o clube do Lima tinha obri-. 
gação de trablhar mais e melhor pelo 
etletismo. A retirada de Roberto ja. 
chado, do cargo de orientador técnico 
da secção, foi de resultados desastrosos. 
Oxalá ele volte gepresa, do lugar que 
nunca deixado. 

“Os campeonatos rei de séniores, 

como 


a 
obstáculos !... 
A competição ficou, pois, 
títulos vagos: altura — os dois unicos 
anseritos não passaram o mínimo, e 400 
m. barréiras — por falta de material, 
não obstante a AP.A. ter recebido há 
dois anos um subsídio de 10 contos para 
a eua compré 
Quanto a resultados técnicos. nem é 
jar! O «tempos dos 4X1500 me- 
tros, é o peor (record negativo) de toda 
a história do atletismo portuense. No 
Stoa e do 1 E ass puctenivamente 
3 metros e 20! sucessivas É. 
A completar, organização deficiente 
e publico em reduzido numero, 
"eojectivamente, o E. €, do Porto con- 
quistou novo título — prémio justo para 
quem tem trabalhado um pouco mais 
que os outros... Mas não basta. O atie- 
tismo portuense atravessa, realmente, a 
mais grave «crises da sua história, Isto 
não pode contimiar — e já que nada se 
faz no melhor sentido, compete à DGD. 
tomar as inérgicas providências, que há 
tanto se esperam. 
Brilhante, a presença do Vilanoven- 
, ainda interessado na modalidade, em- 
bora sem meice e sem auxílios. 
Os resultados técnicos, da jornada de 
ontem, foram os seguintes - 
Morais, 
ernando 


100 metros — 1º. Armindo 
- Académico F.C, 115 &; 2º, Fá 
Romero, F. C. do Porto; Armindo 
ce Sousa, Vilanovense; 4» Jorge Cha- 
miné, idem; 5:, Rodrigo Moure, F. C. 
Porto: 6.*, Valdemar Azevedo. Académico. 

Lançamento do dardo — 1º, Armindo 
Pereira da Costa, F:C, do Porto. 43,53 

António Pinto, idem, 4278 
Carlos Pinto, idem, 4023 m.; 4º, Arman 
do Albuquerque, idem. 3945 m.; 
João Montalvão, Vigorosa. 37 m.: 6: 
Julio Vasconcelos, F. 


muel de Sousa, FÉ. C. do 
mindo Morais, Académico 


| 4100). 


1) 
Ê 
fe 


9 do VIGOROSA 


co, pois Armindo Morais devia ser o 
timo. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1º—F. C. do Porto com IB1 pontos e 
9 títulos (200, 110 barreiras, 4X200, 4X400, 
4X800, 1500, peso, disco e dardo). 

2*— Académico. com 124 tos e 7 
titulos (100, 400, 800, 3.000, 10.000, 4X1500 
e martelo) . 

3º ilanovense F.C. com 70 pon. 
tos e 3 títulos (comprimento, triplo 


4— Estreia e Vigorosa Sport, com 9 
pontos e 1 título (vara). — É. S. 


O torneio triangular da A, A. de 
Lisboa, para seniores e os Cam- 


se 


— | Juntáticada — enquanto o 


leresse pelo 
Dela Associação de Au 


O Comercio do Porto 


+ — 


(Mais informes de. 


DESPORTO ; nas. 


páginas interiores) - 


|ANDEBOL 


SPORTING por 9-3 e 


Rodeou-so de grande ambiente o en- 
contro entre o F. €. do Porto e o Sporting 
* que era decisivo para apuramento do 
campeão nacional de andebol desta tem- 
porada. A Constituição registou erando 
enchente como nas tardes e «futebol 
-malor» dando o público potuense mais 
uma amostra do seu carinho e dedicação 
pelas modalidades «pobres»... O andebol 
teve grande jornada de propaganda O 
que é, sem dúvida, excelente para a mo» 
dalidade com vista ao futuro, Este tor- 
neio de andepo) revestiu-se, sob vários 
pontos de vista, de muito interêsse é al 
guns jogos tiveram bom «cartel». A mo- 
dalidade, principalmente no Porto, pare- 
co querer regressar aos tempos áureos é 
isso é factor sobremaneira agradável | 
<:> 

O desafio Sol fácil — € o termo — 
para os azuís-brancos que, desde começo, 
tomaram conta das iniciativas € nunca 
mais perderam o bom ritmo. Em todo o 
desafio. o vencedor impós-se sempre, e 
nem mesmo quando o Sporting procurou 
reagir, nos primeiros minutos do reco- 
meço, 'a superioridade dos portuenses so- 
freu quebra pois, em breve, voltavam 
«mó de cima», 

O encontro esteve longe de proporcio- 
nar luta empolgante, de intert 
equilíbrio. Os «leões» desilud 
avtuaram, em quase todo o enc 
nior possivel, acusando a equipa sensivel 
e inesperada baixa — exactamente quau- 
do mais precisava da melhor forma, 
Por ísso, os azuis-brqncos tiveram taref 
fácil e dominaram o antagonista em todos 
ox pormenores e capítulos do Jogo, num 
alarde de confiança nos seus recursos 
que chegou a grande nitidez 

Em tonda incisiva, no ataque, os por- 
tuenses. ao quarto de hora, já venciam 
por 3-0 e no fim da primeira parte ga- 
uhavam por 6-1! 

apecto do jogo, neste primeiro pes 
riodo, foi de constante domínio dos locais 
e de tímidas tentativas dos <leõos» que 
nunca me impuseram à defesa portuense, 
cheia de autoridade sobre um «ataques 
a «viver» de dois elementos : Pimentel 
Saraiva + Fonseca. 

O desafio monotizou-se em 
falta de poder do Sportink Da 
brar o Jogo e só nos primeiros minutos 
do segundo tempo. os «ledes» tiveram um 
assômo de energia e, com ela, várias te 
tativas ofensivas. duas das quais eurti- 
ram efeito... porque a defem portuense 
estava no «ar»... Com 6-5, o desafio £: 
nhou ligeiro interósgo em virtude dos 
lisboetas persistirem no ataque. Todavia, 
tudo isso foi sol de pouca dura, pois, 
quando o F. €. do Porto marcou o sétimo 
tento, o jogo Íicou arrumado e Os azuis. 
-brancos também podiam arrumar o tf- 
tulo... que já lhes pertencia. 

ao fim, nada digno de nota mais 
sou. Os vencedores marcaram, ain- 


irtude da 
a equil 


=| so pi 
da, mais dois tentos e. como nota triste 


de jogo aue pouco ou nada valeu quanto 

w equilíbrio e interésse. registou-se uma 

agressão de Reis e Leonel mais tarde, 

destorço deste com interrupção de jogo, 

confusão, coisas feias e condenáveis e 

expulsão dos prevaricadores. 

al do, encontro, os vencedores 

deram largas À aya alegria — natural é 

da a renda 

verdade, 

nd PÉ do Porto ao 

onal de andebol que, brilhas- 
ganhou. 

Os campeões formaram — Madureira 


pareceu em reduzido numero e alguns | Bastos, Reis e Pires; Pichel « Campos 


atictas de maior categoria optaram tam- | Alberto, 


bém pela falta de comparência. 
Logo na primeira jornada, o programa 


Teixeira, Paulo, Augusto 
Fabião 1. 


Tarefa fácil, a deste Jogo. Todavia, 


foi prejudicado pela ausência das equipas | 4 equipa exibiu-se em bom plano e tevo 


do Belenenses a CUE. do Barreiro na 
anunci a da taça «Afonso 
Salcedos. 

As provas de ontem. também se limi- 
tazam ao torneio triangular de «senioresa 
com atletas do Sporting, Benfica e Colé- 
glo Militar, a contar para a taça «Dr. 
João Diniss e aos Campeonatos Nacionais 
Femininos, apenas com participantes 
capital, é 

Nas provas disputadas ontem, veriti- 
earam-se os seguintes resultados técnicos: 

100 METROS — (Senhoras) — 1º — 
Georgete Duarte (Belenenses) em 13 5. 
710; 2º — Hortense Santos (Sporting), 
145 4:10; 3º — Laura Rodrigues (Bele- 
nenses). 

SALTO EM COMPRIMENTO 

— 1º — Mira Dores (C. Militar), 6 m. 
26 centimetros. 

SALTO EM COMPRIMENTO — (Pen- 
tatlo — 1+ — Eduardo Peres (Sporting), 
sm. 2º — Ernesto Palha (Sporting) 
Sm. 0) Pereira (C. Militar) 
sm 72 é 

DARDO (Pentatlo) — 1º — Carlos AI- 
berto (Belenenses). 37 m. 60; 2* — Eduar- 
do Peres (Sporting). 3% m. 30; 3º — Ni 
ronha Feio (C. Militar), 26 m. 85. 

20 METROS 


— Sporting 


ríodos magníficos, mormente na frente. 
'mpós-se, decisivamente, ao antagonista 
€ foi sempre superior. 

A defesa, com outro ataque mais pos 
deroso, podia, em todo 0 caso, sofrer mais 
de três goals, pois não esteve totalmente 
feliz. Longe disso. Foi culpada nos tentos 
dos «leões e, par vezes, hesitou em de- 
terminados lances. Madureira. com exce- 
lentes «paradas», teve também faltas de 
atenção, Bastos e Pires, estiveram me- 
lhores do que Reis, demasiado impetuoso. 

Nos médios de ataque, Campos volton 
a exibir-se em «cheio», confirmando, mais 
uma vez a suas «classes, Pichel fol út). 
Na ofensiva, que se desmarcou o melhor 
pomível s jogou muito e bem em conjun- 


to, individualmente, Alberto, Paulo e, por 
— Senio- | vezes. 


Teixeira, estiveram em grande pla- 
no. Os outros também cumpriram. 


O Sporting — Evaristo, Nascimento, 
Mira e Salgueiro; Lanceiro e Nunes; Dé- 
hé, Vicente, Pimentel Saraiva, Fonseca 
e Leonel. 


A equipa esteve em manhã infeliz, Jo- 


sou mal, sem conjunto e reflexos pront 
e rápidos e aceitou sempre a superiorid 


io» | de do antagonista. 


A defesa foi bem e normalmente bat!- 


— Ochoa. Morais, Feliciano e João Luls, | da em todos os goals que sofreu. Mira toi 


Sm 44.5, 1-10; 2: 
9-10, 


— Bentica, 3 m. 56 £ | o que mais «remou contra a maré», Nunes 
e Lancoiro não estiveram felizes. muito 


Triunfo brilhante e merecido dos «azuis-brancos» 


CAMPEONATO NACIONAL 


NA CONSTITUIÇÃO 
O F. €. PORTO ganhou merecidamente ao 


conquistou o título de 


campeão nacional da modalidade 


8º e o 9º. Fabião ainda 
grande penalidade ! Resulta 
O. Porto vencedor por 9-5, 
<i> 
A arbitragem esteve confiada ao ». 
José Lucas que, desta feita, cumpriu de 
maneira geral. No capítulo disciplinar, 
embora com ligeiras falhas, também es- 
teve bem. O desafio, aparte o incidente 
referido. nada mais teve de incorreções, 
souberam, com desportívismo, 
rrota e, no final, vários ele- 
taram os adversários, 


cm 


O BELENENSES venceu q 
FERROVIARIOS, por 6-4 


erdeu uma 
jo final: F. 


mentos feli 


No campo de treinos das Balésias 
frontaram-se ontem de manhã as equipas 
do Ferroviário e Belenenses, para o cam 
peonato nacional de andebol 

O encontro foí dirigido pelo er. Matos 
Henriques (Lisboa) e as equipas alinha- 
ram da seguinte mançira 

Belonenses — Délio, Franco e Eesto- 
lho, Adriano, Valério e Macara, Nasci 
mento, Pimenta, António Pereira e Seia. 

Ferroviários — Iglesias, Angelo e Mau- 
ríclo, André, Reinaldo e Vieira, António 
Mário, Abílio, Sande, Pires » Augusto. 

A equipa lisboeta exerceu grando 

metade do desafio, Revelou 

global, a contrastar 

com as esporadicas iniciativas individuals 
dos portuenses que quase sempre partiam 
de Abílio, António Mário e Pires, Portam- 
to, até ao intervalo Iglesias registou o 
maior numero de defesas — algumas de 
las valiosigeimas não poude evitar 6 goals 
na sua balisa apontados por Sel 
ros António Pereira, Valério 
e Pimenta. 

Em resposta, o Ferroviários obteve 2 
goals, por intermédio de António Mário 
é Pires, 
Com 6-2 a favor do Belenenses atine 
giu-se o fim da 1º parte, O resultado 
piemiava então com justica a aoção da 
equipa lisbocta. Depois do descanso, 
porém. a feição do Jogo mudou por com- 
Pleto, Os portuenses animados por uma 
força estranha. suplantaram a equipa be- 
lenotme obrigando Délio a intervir com 
frequência e de maneira bastante dificil. 

As jogadas desenvolvidas por António 
Mário, Abílio, Sande, Pires é Augusto em 
frente da balisa dos lisbostas 
ram embaraço na defesa ad: 
qual além do guarda-redes sobressaiu a 
preevenção oportuna de Restolho é 

ranco, 


Não poude o Belenenses negie 2.» po. 
riodo, aproximar-se de Iglésias polis as 
tuas tentativas de ataque eram cortadas 
fácilmente por Angelo e Maurício, colocas 
dos no terreno em posição adiantada, é 
que eienífica direr que o vector interme 
diário portuense se encontrava também 

Instalado no meio campo adversário, 
Apesar da presão dos visitantes, Dê- 
Mo só fot batido mais 2 vezes, ambas ae 
mtiradas por Pires ao 


au 


rsária. na 


O resul 
favor To Beler 


a 

0e 0 adversá- 

fou-se mano. 

j ã 

hrar, com, relativa facilidade pelos joga 
CLASSIFICAÇÕES 

F. O. Porto . 


10 8— 271 38 
Sporting 10 7 1 249536 
Belencoses 10 5 1 43642 
lanovense 10 5 1 449 

Ferroviário: 1 4 1 64187 


A Associação Acodémica de 
fetiu do torneio, propos 


BILHAR 


Um torneio de bilhar ao 
. quadro 47/2 1 


Vai prosseguindo com interesse, o tor 


nelo de bilhar ao quadro 47/4 
do pelo ore Tag. Neo 


resultados: Angeolilo Cry 
venceu Matra Estrela, por 9M0-158. 


A Daida realizada ante-ontem, era 
Com ittermnãe, Pelo valor dos 
dois concorrentes: Jorge Rego e Antonio 


guardad 
Santos, 


a sm-p. 
Porém. Santos, 


carambolas. totalizando os 200 pontos. Ná 
cutrada final. Rego com uma serenida 


de, Jguslou 4 partida com trós dificeis 


caraimbolas; 3090-900, 


No final de tão emotiva partida, os 
a mi 
uma gran 


contendores” abraçaram-se, 
mercsa assistencia tribut 


ndo 


bilharista Jorge Rego. Nos ul- 
Umas jogos, verificaram-se os seguintes 


encem Ma- 
tra Estrela por 0-198% Carlo, Begonha 


Nas primeiras entradas, Rego chegou 


numa brilhante rocu- 
peração finalizou com uma sério de M 


Uma palestra oportuna com o distinto 
praticante ANGELO AMORIM 


UM FEIXE DE OPINIÕES 


'0 QUE PODE E DEVE FAZER-SE PARA A DEFESA 
DA MODALIDADE E SUA PROTECÇÃO 


A pesca desportiva tem caracteris 
cas proprias, o que não à impede de es- 
tabelecer pontos de cantacto com outras 
modalidades. Se, em muitos casos, a 
actividade fisica é substituída pela táre- 
fa espiritual, noutros, as duas exigências 
reunem-se é totalizam invulgar soma 
tio de predicados. O caçador galga -qui- 
lómetros; o pescador não tem, de modo 
geral, essa necessidade... mas um e ou- 
tro carecem de submeter-se rude estor- 
go para bem cumprirem o seu objectivo 
Totalizar o maior numero de peças. 

O desporto da pesca tem tido, nos ul- 
timos anos, incremento notável. Os pra- 
ticantes multiplicam-se e os torneios 
também; mas se nem todos estão devi- 
demente apetrechados, numero apreciá- 
vei de amadores dá boa conta de si, fre- 
quentando os cursos de água e palmi- 
lhando à orla maritima para eatistazer 
a paixão dominante. 

Diz-se, vulgarmente, que à sorte in- 
flui. Concordamos, mas tem de reconhe- 
cer-se que, ao lado da fortuna, q expes 
riência vale muito; constitui, mesmo, a 
base do êxito. O conhecimento dos lo- 
cais e das condições atmosféricas, à ca- 
tegoria da wparelhagem, a paciência e a 
oportunidade, a decisão firme e breve, 
são predicados indispensáveis ao bom pes 
cador desportivo. Sem eles, pouco ou na- 
da ee consegue, 

Como a caça, a pesca é excelente factor 
de actividade turística e, consequente- 
mente, uma riquezs nacional, Infelizmen- 
te, à selvageria de uns e à falta de cl 
vismo e de educação de outros, tâm pre- 
judicado enormemente esta modalidaus, 
com a matança, em massa, das espécies. 
pela aplicação dos mais condenáveis pro. 
cessos, desde a dinamite até ao veneno. 
Os exemplos são, infelizmente, numero- 
sos e pedem castigo severo. Por-vezes, 
os culpados sofrem as consequências do 
deu erro; mas ficam, em muitos casos, 
mpunes, porque a fiscalização é deficien-. 
te, Urge mielhorá-la e 


Pr ; 


ds re 
jange dos nomos pescadores 
os, daqueles que cumprem e 
peecam legalmente. há um nome mére- 
eedor de distinção, Referimo-nos a An- 
Be.o Amor-m, possuidor de soberbo his- 
Jorial, ecmaltao, de noláyeis, 
tanto ma quantidade. como na qualidade 
dos exemplares capturados Tem cabi- 
mento, portanto, 4 publicação da ligeira 
Joca de impri que tivemos com es- 
He praticante, numa série-de perguntas 
E <esposias elucidativas, interessantes 
para todos os que praticam a pesca, não 
profissionalmente — mas por agrado e 
prazer do espírto. 

Falamos, num doe ultimos dias, e dessa 
conversa nasceu a entrevista. 

«Há quanto tempo pratica a peso 
desportiva? 

—Sem vaidade, pomo considerar-me 
Vetecano — fol a resposta pronta a esta 

rimelra interrogação. A' pesca das tru» 

, O mais emotiva, dedico-me há mais 
de vinte e dois anos. Aos robalos, outra 
variante de não menor interesse, há uma 
duzia de anos. 

—Conte-nos os seus começos — con- 
vidame 

Comecei em pequeno a pescar as 

tas e escalos nos regatos da Vila da 
Feira, minha teria natal. indo como «ce- 
oretários do sr. visconde de Fijó. Vim, 
depoie, para o Porto, e instado pelo nosso 
melhor pescador de trutas, ar, Silva Gi 
man, lá fut com o comum amigo sr. À! 
derto Pinto Basto fazer a estreia ao rio 
Ferreira, então. pejado de multas e boas 
trutas. Gostel e comecei por visitar to- 
dos os rios de Portugsl, onde me... chei- 
race a trutas, 

—A emotividade desse desporto do» 
mina-o, não é verdade? 

—Todos temos sempre a esperança de 
uma grande pescaria e de um lindo 
exemplar para uma luta leal: de um 
ledo"a força. do outra a perícia e a tn- 
teligência do pescador. 


(AR 
cs To ot DE 
se, com o êxito de- 4 


—Pretiro, incomparávelmente, a pes 
ea nos rios. Sob o aspecto desportivo é 
mais completa. mais salutar. Dá sempre 
um dia em cheio, desde as 7 ás 18 hor 

—O ambiente difere, não é assim? 

—A pesca no mar é muito igual, en. 
quanto que a paisagem nos rios varia, 
quer nas cachoeiras. quer nas margens, 

Qual é a mais dificil? 

A pesca das trutas é muito mais 
difict! do que e do mar. Neste, as águas 
são tapadas e mais agitadas e o peixe 
mais estúpido, enquanto nos rios as águas 
São mais cristalinas e a truta é muito 
mais desconfiada e esperta. O que a faz 
prender é a voracidade. As grandes co- 
mem as pequenas, Já tem eucedído pren- 
der-se uma trutá «palmeiras e, ao ser 
arrastada pelo pescador, vir uma maia 
e arrebatá-ln para a engolir. 

—E a espécie de peixe mais custosa 
de apanhar? 

—Cmo já diese. a truta é multo mais 
dificil de Tludir. Portanto, é preciso 
Per muito para se apanharem truías e 
ter-se boa aparelhagem. Para as trutas 
e para os robaloe uso a mesma aparelha- 
gem: uma cana «Milvardes de 8 pés Ny- 
len 0,25 a 0.30 e amostras de 6 a lá grs. 

distiveimente, a melhor aparelha- 


—A base para uma boa pescaria? 

—Para €e fazerem boas pescarias é 
indispensável saber-se pescar, ter boa 
aparelhegem. tempo disponível e uma 
compleição fieica capaz de aguenSgr gran 
des caminhadas, escaladas, saltos de ro- 
chedo em rochedo. isto, quanto aos rios. 
Para a pesca no mar é preciso não en- 
joar. caber nadar e remar para todas as 
eventualidades. 

—A aparelhagem ínfluí, não? 

—A boa aparelhagem tem uma gran- 
de influência nas pescarias, tal como a 
ferramenta para um bom artísta. Um dee. 
tes dias gucedeu levar um amigo para 
pescar no meu barco, De manhã, com 


pescarua de 200 robalos, feita por 


Thread-Line» . 
e ASA + 555 do é 
uma fraca aparelhagem, não pescou na: 
da, juanto ea pesquei onze robalos. 
De tarde, empremei-lhe uma «Milwerda, 
4 pés, prepare--lhe o «Thread-Lines com 
fSylon do meu. e já péscou 26 robalos, 
sendo um de quatro quilos. Foi o José 
Santos, da Foz do Douro, 

—Quais as suas melhores pescarias? 

—A minha maior pescaria toi de 76 
tutas e a melhor foi de 3 trutas, com 
o peso de 18.440. O ano passado pesquei 
2700 trutas. Quanto aos robaios, este ano 
tem sido o melhor da minha vida, Já 
pesquei mais de mil. O maior que pes 
quei tinha 8.50 e a minha maior pes- 
carta fot de 200 robalo smum dia, no mar 
de Angeiras, de manhã, 120 e à tarde 80. 
Distribui na prai ade Angeiras perto de 
três duzias e as restantes foram dividi. 
das por casas de caridade, 

—Conte-nos um episodio curioso? 
Qual o que mais o interessou? 

—N3 pesca, como ha caça, os episó- 
dios cursiosos não têm conta. Um dia 
pescava no rio Neiva, perto dos Corvos. 
Abeirei-me da margem para fazer um 
lançamento ao longo do rio. Com o baru- 
lho levantou-se um páto real que voou 
em direcção da «colhers: instintivamen- 
te det & manivela e consegui prender o 
pato na fatecha. Lutou e desprendeu-s: 
O facto, em 61. não tem curiosidade, mas 
Denso quanto sera divertido mostrar aos 
amigos um pato pescado ao «Thread-Li- 
ae Tanto mis, que também sou caças 

or. 

—Em que regiões prefere pescar? 

—Já pesquei em quase los oa tios 
do Norte de Portugal e hoje, prefiro os 
rios grandes, como o Minho, Lima, Cá- 
vado e Ave, onde tenho feito as melho- 
Fes pescarias. A pesca és trutas nos pe- 
quenos regatos, + mais difícil, pormenor 
que eu muito aprecio, mas as trutas cão 
empre pequenas e deí eu ter derivado 
para Os rios grandes, mais fácels de pes. 
car, mas mais agrestes e violentos pelas 
sua sacidentadas margens... que servem 
de treino para a caça de perdizes. 


ATLETISMO — Uma passagem na prova de 4 x 1.500 metros es 


——— e . — > + > - = 


DESPORTOS 


O DESPORTO DA PESCA 


os representantes do Porto e do Académico 


quer no mar. ds diversas espécies quer 
nos rios, especialmente ás trutas. Temos 
Já bastantesnfotografias que podiam ilus- 
Her as revistas da alídade. 

—Haverá praticântes em numero eufi- 
clente para esta Organização? 

—Entre todos os pescadores de rio e 
mar Ja se couam derenus de milhar € 
tudo leva a crer que este d . em 
breve, ultrapasse o dos adeptos de Santo 
Huberto. 

—O que pensa dos concursos de pesca 
que têm sido efectuados? 

—Os concursos das trutas estão longe 
de corresponder a um averdadeira com- 
petição, pois verificou-se, no ultimo 107- 
nelo em Bragança, que os talhões dados 
a alguns pescadores, por sorteio, não tl- 
mham tantes trutas como outras, e dal 
a desigualdade de condições. Para as tru. 
tas é indispensável um grande troço de 
rio e só dois pescadores a competir nele. 
Tenho que manifestar a minha simpatia 
aos dirigentes do clube bragançano, que 
tanto se tem interessado pelo desenvol- 
vimento da pesca desportiva. Pena é ser 
longe do Porto, para que todos possam la 
4r. pelo menos. pare se associarem a tão 
simpática iniclátiva. Oe concursos no mar 
ou na foz dos rios, são mais fáceis qe 
realizar, pols as condições são as mesmas 
e s óganha quem sabe. Isto. quanto á pes- 
ca ao jeco naturel. Quanto ao corrico, 
da margem ou de barco, não é possível, 
pois era indispensável um pesqueiro para 
cada concorrente. e sucede que um de- 
terminado dia o peixe não se abeira desse 
pesqueiro e o concorrente que lá estiver 
ficará todo o dia a senfiar água» — como 
se diz em gíria de pescadores, 

—Poderia efectuar-se um campeonato 
nacional de pesca desportiva? 

—Como dig, no mar e na for dos 
rios. ao isco matural. podia fazer-se um 
campeonato regional e, depois, nacional. 
Os já constituídos clubes de pesca podem. 
tratar dum campeonato, o aual, embora 
não oficiatizado se fazia diáriamente e 


da és perdizes, 
a minha maior simpatia. Rca 
570 que faz V. a tanto peixe que apa 


—Poucas vezes deixo ficar algum pet- 
xe em coma. No maior parte, faço pre- 
sentes nos meus amigos Mas agora que 
as pescarias têm atingido certas propor- 
Sões, resolvi repartir pelas divertas ca- 
as de caridade, que tento precisam do 
aeílio daqueles que; podem '6 devem fa- 
ze-lo, 

Finalizou aqui o d'álogo, que já fa lon- 
£o. mas sempre gnterotennte na aprecia- 
cão de um aseunto que é, presentemente, 
da maior importancia e não menor opor. 
tunidade. 


ni 


O torneio do F. €. do Porto, foi 
ganho por Mário Neto, do 
mesmo clube 


Realizou-se ontem, po Vila do La. 
um torneio de pesca desportiva, caben- 
do a organização ao F. C. do Porto, sob 
o patrocínio da Comissão Municipal de 
Turismo. 

A 10 horas da manhã toi dado o int- 
clo à competição, tendo comparecido à 
chamada 30 concorrentes, numero este. 
muito deminuto, Ecs : 

O movimento da prova foi um tanto 
ou quanto monótono, muito embora desta 
vez o peixe não tosse escasso, como ge 
rasnente tem acontecido. ; 

Agostinho Girão, Paulo Vieira e Mário 
Neto foram os an'mdores da pugna. pois 
a pontuação obtida era quase idêntica, 
obrigando desta forma, a haver um des: 
pique entre estes concorrentes. Pescava 
um, logo qutro recolhia peixe. 

Durante sete horas a ita foi titânica, 
tendo Mário Neto conseguido & meior 
classificação. 


RERAKKNHKKKKNHK KM HH KENKKK II DI Dia 


GOLF 


Foram inauguradas, as novas 
e magníficas instalações do 
Clube do Golfe de Miramar 


O Clube de Golfe de Miramar imauw 
gurou, no sábado, as suas novas e ma 
antficas instalações. Está de parabens + 
clube, peia grandiosa obra que levou 
cabo e de que, na verdade, st pode sen 
tir orguhoso, "A simpática colentividad 
ae uma das mais encantadoras praias d 
Costa Vérde passa a contar com as me 
lhores instalações de clubes da especiail 
dade do Norte €o Pais. Meihor — so co. 
nhecemos as do Estoril E isto, dizende 
pouco, diz tudo. Espiêndida disposição de 
móveis, óptimas cabines para 75 holmem 
e 15 senhoras, lavabos excesentes — tudc 
constitue um conjunto que dispõe bem 
onde há conforto e simplicidade de esté- 
tica. Há à realçar, ainda, a grandera pa- 
norâmica que cérca à gua sede. Enfim, 
poderá escrever-se, atoitamente, que « 
Ciube de Golfe de Miramar, réune condi- 
ções para receber os internacionais da. 
modalidade. Pena é que o alargamento 4 
O arreivamento do seu «gounda não te. 
nham, aindo, passado de simples projec- 
tos. Quando estas duas aspirações da co- 
lectividade tiverem sido tranetormada 
em consoiadora realidade, poderemos as- 
pirar a que os enconiros internacionais 
(os Portugal-Espanha, especialmente) pos- 
sam ali vir a ser realizados. Aciuwmen- 
te, o campo de jogo, especiaimente cu 
tgreer». encontra-se bem tratado. Mas à 
ampitação do campo é, na veragde, uma 
necessidade, dado o grande incremento 
que a modalidade está tomando, 

A cerimónia da Inauguração que 
novas instalações do ciube diguafam-se 
assistir muitos associados, aconspannados 
de pessoas de suas famílias e convidados 
entre os quais se contava o pre- 
sidente da Camara Municipais 

ando Moreira. 


O sr. eng. Antônio de Almeida, pre- 
sidente do É. de G. de Miramar, abriu 
a série de discursos, pronunci um 
brilhante improviso, de amor easpist 
fé nos destinos da colectividade que di- 
rige. Focou 2 necessidades do clube, à 
frente das quais se acha 0 ajargagiário 
do campo de jogos. E disse poder contar 
com a Colaboração do Municap.o ria aqui- 
fição dos terrenos necessários para tai 


Falou, depois, o associado do clube, 
sr. dr. Macedo Pinto, que, ao referir-se 
aos pioneiros daqueia obra € do cabe, 
Córden, Um doe mtdres conisasias qué 

+ um dos maiores ei 

primeiros tempos do C. de Golfe de Mira- 
mar. O sr. Manuel Menezes, te 
da Comissão de Iniciativa e Propaganda 
de Miramar, de recente criação, pronun- 
ciou, também, brilhante alocução, larg: 

mente apisudida pea justera dos seus 
conceitos. O representante dos Serviços 
Municipalizados da vila teve, igualmente, 
oportunidade de de fazer ouvir, com 
agrado. 

O sr. dr. Fernando Moreira, o prador 
seguinte, foi sincero nas suas afirmações 
e disse que 0 C. de G. de Meramar po- 
deria contar com o amparo da Câmara 
da eua oresidência na medida do justo é 
do possível, na expropriação dos terre 
nos O sr. eng. António de Almeida en- 
cerrou a sessão, fazendo o elogio ão di 
namismo do tesoureiro da colectividade, 
er, Afredo Ferreira, o 

Todos os oradores foram unanimes em 
elogiar a prandeza dos novas instalações 
dos golfistas de Miramar. 

O (E; dc Femando Moreira proceceu, 
por fis entre apiausos, entrega dos 
Prémios aos melhores classif'cados do. tor- 
neio «Inauguração, disputado durante 4 
tarde, e cujas resultados damos a seguir. 


O juri composto pelos ens João Enc: 

nação, eng. Saraiva e Siva q Horácio 

Martins estabeleceu o seguinte resultado: 
1*— Mário Neto (F. C. Porto), 200 p. 
2: —Paulo Vieira (A. P. Rj, 165 p. 


de ovação a estes dois D'ilharistas. 
Resultados técnicos: Antonio Santos 
20 pontos. Entradas 49. Maior série 32 
Jorge Rego; WO pontos. Entradas 42º 
Mulor sério 46. 


O delegado do Porto da Direcção Ge 
rai dos Desportos, sr. Mário de Carvalho, 
de passagem por Miramar, visitou os me- 
ihoramentos do clube. ' G 


—Qual a modalidade. que mais lhe 
agrada? 

—A minha pesca preferida é a dar 
trutas e, como processo, o Thrend-Line, 


Oliveira, Académico F. C. 
Almeida, F. C. do Porto; 
Mariani, Vilanovense. 
Lançamento do Martelo — 1º, 


Sa TURA — — | enpagados e, À frente, não existiu rapi- 
o dna RR — | CORE TOD AR o oca aÃ 
Laura Rodrigues (Belenenses) 1 im. 20; | ram e só Pimentel Saraiva, a lutar inglo- 
DE pranelina Ma A anão | FietmaDia, é FOnSOCA, 8 aUM iniétão” de 


—Quais são og males de que enferma o 
desporto da pescar 

—raita de fiscalização e desinteresse 
das autoridades competentes. Daí, a prá- 


A, Ptmco mo «Spining», como lhe chamam | tíca de todos as barbaridades, quer dor] 3* Alfredo Baia Gdem). 180 4. encedo ? 
eúláno Mendes. Académico F. € Tm. 10. asno itadors .de Jogo, demam nas vis: | ato, com “autoridade, Angeolilo | Os "inglesee, x Ed + Agunho Clio (6 1 E + Cassels foi o vencedor. 
a RL AdO -MERERES— 2 tas, de vez em quando PE ea y Pe Deco SER) pecadores, fttívos, que, usam Todãe os] à gostinho Girão (6: LP. Ay da teca cinaoguraçãoo 
Bia E Tepeito de (erlas empresas industriais, | 5+— Artur Araujo (idem), 120 p. = 
mia, da dido Pórto, por, AGUA que lançam aos rios todos os detritos, e o 


y Ba q . à um mínuto de jogo 
estao 2 enfica 18 m. KEIRA, dos Teiputos: 5 
LANÇAMENTO DE PESO — Senhoras | &0t 15: 4.º, de PA 
— 1º — Laura Rodrigues (Belenenses), | TEIXEIRA, aos 25; 
Bm. 03;2º — Maria Celeste (Belenenses) 
im 25/3+ — Olivia Alvarez (Beienenses) 
m 


8. — Manuel Ribeiro (idem), 120 p. 
7:—Inácio Araujo (idem), 80 p. 

8: — José Nunes (idem), 80 

9+ — Alfredo Amaral (idem), 80 p. 

10. — Manuel Magalhães (idem), 80 p. 
11*— Joaquim R. Silva (A. P. Ro), 60 p. 
12.:— Emesto Loureiro (F. €, do Porto), 


EEE IE UE DEI Iene De Ie Den or Ie ae mese sede dese BERRKEKREEE III DDD 


Com uma temperatura agradabiysima 
* com larga concorrênci; eputou-se & 
taça «Inauguração», torneio a clasgiticas 
por pancadas e com ahandicapa qm 
buracos. Depois de exibição muito. igu 
entre vários concorrentes, a classítica- 


pOr vezes venenosos, que tudo destroem. 

avendo uma lei que proibe taís práu- 

cas, porque se não obriga a cumpri-la? 
7O que deve farer-se pura og evi- 

tar 

Fiscalização e nada mais. E' 6 fazer 


F.C. 213 m. 
400 metros. barreiras — Não se dis- 
putou falta de material!!! 
Estafetas 4X1500 metros — 1º Acadé- 
mico F, C, (Alexandre Silva, Demégio 


primeiro tento, ao findar à pri 
te, por VICENTE. 


ss ção geral dispós os primeiros concorrentes 
Oliveira, Joaquim Fernandes Silva e Ca- SALTO BM ALTURA — Senk No segundo tempo, aos 4 minutos, baga RP z o. desim 
aímico Gonçalves), 20 m. 10 6.; 2º, F. C. o Tomo so gs -£] DELIB, tez o segundo tento dos «ledess — Não serta vantajosa a constituíção| peixe maior — Joaquim Silva (A. P. 27 Câmseio; 2h OR 
“do Porto (Juli6 - Vasconcelos." Sousa, quieres o Pensica 6 0. 80; 2º — 10 PIMENTEL, SARAIVA, O foreiro, nor 8 ge uma entidade que regesse “eliperior- | R.), E Re DS GTA Ea 
Maurício e Deltm de Almeida). Sporting 4 qm. DO. minutos; ALBERTO, aos 14 minuto 


 mar- 
cou o sétimo tento do seu clube e PÁULO, 
aos 20 e 29 minutos, «fechou a contas 
com a obtenção de mais dois pontos : q 


mente e de modo geral, a dede da 
pesca desportiva? fa 

—A meu ver, as Associações são van- 

RE | tajceas para zeiar junto das autoridades 

á 7) ENE | peice interemca fusos dos pescadores 

É SE desportivce, fazer a propeganda da pes- 

RRNRMNI MI nie a estaria aee E ce desportiva e Congulr tm DIDCO Feio 

Carlos Alberto (Belenenses) 1.828 p, aual o Secretariado Nacional de Infor- 
Eduardo Peres (Sporting), 1812 p. 
Pontuação final dos campeonatos 


José Inacio Xavier e A. Barróte, com 
am ponto a menos que o venecdar: 5.º — 
Acácio. Proença, com menos dois pontor 
que q vencedor. 3 4 
O jovem João Fernando teve exce 
lente camportamento, o mesmo ee po 
dendo dizer de José Inócio Xavier. qe 
Bctyou em más condições fisicas, dé 
Fundo nos pareceu. x 
Ao vencedor foi 


LANÇAMENTO DO DISCO — Seniores 
€ Juniores — 1º — Sporting 125 m. B4;, 
2º — Benfica 100 m. 58. 

1500 METROS — (Pentatlo) — 1º — 
Palha (Sporting) 5 m. 76 s.; 2º — Carlos! 
Alberto (Belenenses): 3 os (C. 
Militar). | 

Pontuação final do torneio triangular 

Sporting 68 pontos: — Benfica 63 


Saltos à vara — 1º, sSo8o Montalvão, 
Vigorósa, 3:20 m.: 2º, Hélio Dias, Acadé- 
mico F.C, 310 m.i 3º, Henrique Me- 
mezes, Vilanovense, 3 m. 

Estafetas 4X200 metros — 1º, F.C. 
do Porto (Maurício, Moura, Guilherme 
é Fernando Romero), 1 m. 422 6.; 2º 
Académico F. C, (Hélio, Couto, “Armindo 
Morais e Corquinho); 3 Vilanovense 


<> 
Neste torneio foi dispútado o título de 


campeão do Norte, cabendo este a Pauio 
Vieira, dos Amadores de Pesca Reunidos. 


<:> 


mação e Cultura Popular se interessusse, 


a bem da pesca desportiva, no Paíé e no Neste certame foram disputadas 6 ta- n tribuida a taça eInau 
tArmindo. Rocha, Jacob e Chaminé). * Pontuação final do Pentatlo femininos estrangeiro, informando o Mundo que lças e 12 prémios. v Furação: e aos quatro restantes melho 
Má distribuição da equipa do Académi- À Ernesto Palha (Sporting), 1.863 pontos | Belenenses, 108 pontos — Sporting, 19. Portugal é um paraiso para este desporto, res classificados bolas de golfo 
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, a 


é ih + E 
CAMPEONATO NACIONAL DE ANDEBOL — Do esquerda: O grupo do F. €. do Porto, que conquistou brilhantemente, mais uma 


Ao centro: uma fase do encontro 


direita : a formação do Spoi 


na Clube de Portuaal. outro 


vez, o título 


